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Com UfP prog¡'am�. cheio de atractivos, iniciam-se no

próximo dia 12 do corrente as Festas na Alameda de Faro,
que incluem' a exibição do Rancho de Alte e terão a colabo-

ração do consagrado TONY DE MATOS.
.

Na noíta de Santo António prestará � sua colaboração
a apreciada cançonetista ALICE AMARO e o artista do mo- .

· mento, ARTUR GARCIA, urn valor que atingiu o êxito.
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Emboral.COm _;pasSQS 'la,cilanteJ;¡ faça para sé' elevar a si mesma,
e Incertos, parece que a' juventu- quer rísíca, quer espírttualmente,
de. de Loulé quer.idar provas de

•
Pois'.'iÍ!.shrl. dàrá1pfovas de pos­

que é,<capaQ; de fazer, despertar � SiJir,�!,lma.. mYIÍ.fal1.iÍade � ev.ol'\1!da
meío.s ambiente, da .letargia em;

; é de que'xf¡¡.o \íu�r' a,c,�mí>anhai a
.. que, tem; vivido. ( ". "'". «'01;l,da: �g� -r lóuc%lI-,��' c:i.úe� pretende
( ,.\'AindalIiO :n(¡merQ. anterior des- prevez:ter, a moral, o bom senso
,

te jo:rn.alcdissemE!s que um�grupo � .li ��ç,�n�i*, (ae 'cp�t?��s, q�e �e-
d.� jovens está tentando ,f¡¡.zerJ al- yem,¡ srr t,l�brt: ,¥ ,topo.o ser pen.-
guma coisa no sentido de ..-agru,- sante." '3 ' fe' J".,
par boas wntades p¡¡,ra prpIl!0j

,

Por
- _

vezes� ,. temOlf
G

áSsíSti�o:
, ver i,várías' actividades desportt- com�ungrdgs:' '.

it�·atftudes· ede jo-
vas e culturais com aj colabora- yeIJã,� qÚ�.Y�a:t.i;�a�\os���s .i_n-·
ção càa¡:Pró-Arte e já hoje nos .é. conCeDiyels Qislates"capenas pOr�
grato revelan ',que Um outro gru- <life 'PI"Elt�}ldem,! ¢�fr

�

�(e1(!lnte�:.,
po, de jovens, =sõcíos da Socie�-; mas fi<;.¡!.mos esperançados:de que
de dos_Artlstas"s.e propõe .orga- , isto b.á-âe mÜd¡ir 'porque ,a mecí-
nízar um' ,Cine Clube' em Loulé: gaóe

v

agJl:!?��' ..:Pof'e -r,�sonhe!!er
M,ereee� o), nQ$so inçondicio.nat sl'

_

, (

aplauso, tudo OJ que a juvenJ;\tqe¡ '¡'§,dnt.�uiçj4� �d ��.' P4g!.�!

,

O «!)ia da Raça» também
este ano será consagrado
aos.herôís que. em terras do.
Ultramar, estão lutando com

galhardia e' denodo p�!a so­

brevivência da Pátria portu-
g\ue�a.. '"

O TerreiI"o do Paço' serâ
mais urna' vez cenário im­
ponente de um acontecimen­
tú de transcendente impor­
tância na vida da Nação, a

que a presença 40 Chefe do
Estado, emprestará maior
solenidade ao proceder à im-

I,�: ,_' .; ...

•
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�:.'ê,�.ü ¡pO'
:â.�;{OUlJ 1�4 ",P
pc,cilaJ ,preRar�r-S8 para a�'
:�V,ôlfa à Portugal»
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Màls 'unta" vez, o Louletano
Í>�é!iJlôrt�s éíube: estará p.resente
na; ,-clássica, ,Volta; aa Po;rtugal,
pliova má.�ma do ciclismo nacio­
ral,' levRE,d<i> o nome; de Loulé pe­
�"e$tl'ãd8.s;de· .todo ,0 ¡>ais.

· No ano ,I'IassadW ,o.�o�e de.
Loulé· foi escrito em ·letras gr-lln­
q�:t n�', pnin�ir� páginas dos

jo�ai;;¡, quando. Valério Clara,

(Contin.uação'na 2.' página)
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Recebemos o relatório da acti­

Vidade Distrital da Junta Distri­
tal de Faro, referente aO ano de'
1962, que spbl a presidên�ia.. do
sr. Dr. José Correia do Nasci­
mento,. levou a" efeito além da

inaqgurll-ção do Museu de Etno­

grafia' Regi.onal, obra de grande
. relevo e executou vastos projectos
d�.. gr�de, interesse para. a nos-

Sf! provincia.
-

posiçao das' condecorações
de que foram dignos aqueles
que, .atravez dé. todas as. vi­
ciasítudes, souberam agir
com coragem, abnegação e,

sangue frio em defesa de
principios que consideraram
sagrados.

O 'dia 10 de Junho Será,
pois, verdadeiramente, o

«Dia: de Portungal» porque'
é a Nação que homenageá­
rã, os militares que, pela sua

bravura e espírito de sacri­
fício, mais se distinguiram
no �écorrer' do ano de 1963,
dElfendendo ;<>' património
histórico' e geográfico' do
nosso Ultramar.
'ram.bém' naS sedes das

regiões militares do Porto,
Tomar e Evora se realizam

(Continua na 5,'· página)

, r

Em virtude de ter sido no­
meado para uni cargo supe':'
ríor dós T.rA. P., deixou as

funções de presidente . da ,

é�mM-a Municipal de Faro,
ñ'�s quâisrecentemente' fora
reconduzido ¡.;por : mais,

.

3
anos, o .sr, Dr. Luís. Gordi­
nho- Moreira. c;

:J:A. sua passàgem pela. ge- I

rência do 1.0 Munícípío do,

Algarve 'ficou assinalada ,

por urn franco e brilhante
progresso do concelho, prín­
cipalmente da cidade, cujo
aspecto não a' envergonha
como capital da Província.
- .' j. •

.Ã sua r.asgada>Vtisão e.di­
namismo se devem, em boa
parte, vários melhoramentos

pêlos 'quais' lutQu incessan­
temente, C0D10 sejam o aero­

porto, urbanização da Ilha,
o seu�ace'ss?, a r�pi�a �ba�

, I.

I' u�� vez mais, e por'inietaÜva
" da Casa dos RapaQ;1,!8, vão reali­
zar-se importantes festas popu­

'� lares no cenário de$lumbrante da
Alameda João de Deus, em Faro,
nás noites. deJ12 13, 20; 2.1, 23, 24,
2,7, 28 e 29 de Junho e 2 de Ju-
lho. .

.

A Comissão tem já assegura;
do o concurso dos melhores va­

, lores da rádio televisão e -tea­
tro, que �ctuárão. num recinto

(franrisco 'CflVOffS do Sifva

prometeltl grande
. ,

. J).

brilhantismo

·Por ter. sido promovido a chefe
de 2.' classe, foi colocado na Re­

partição de ¡¡;inanças de Loulé o

sr. Francisco José Tavares da
SlIva, que tomou posse do cargo
do passadp dia 3 do corrente.
«A Voz de Loulé» aprœenta

ao sr, Francisco José Tavares.da
Silva os'· 'seus cumprimentos de

boas vindas e formula votos por
,

Um feliz des.el:\tpenho das suas

f�mções.

No desejo de contribÍlir para o

, d�senvolvb.nent? t U r l s t i c o de
Quarteira, cujo. progresso tem
sido tão'lento; o sr. JQsé Coelho
Júnior proprietário do conhe­
cido Restaurante «Toca do Coe­
lho:., decidiu valorizar a zona on­
dé o seu e$tabelecImento' se en­

contra implantado, com' um' ele­
gante imóvel que terá a catego­
ria de hotel de 2.' ,classe.
A estrutura do edificio já se

, encontra pràticamente con.clufda
e Os trabalhos prosseguem acti­
vamente para que o hotel possa
ser utilizado ainda no decorrer
da já próxima época balnear.

A passagem do senhor minis­
tro tiiá Jti.stiça pela comarca, no

pa&9ado Dqmingo, 24, a caminho
de Faro. onde inaugurou a casa

para os magistradoS, uma repre­
sentação da �ara apresentou-
-lhe cúmprimentos: : l.',

;Aproveitando, a ·oportunidade!,
foi, a,bo;rdado .() probltt¡;na da casa

�!\o .1Jlagistrados, em �ulé, cUi
JOs trabalhos �or�lll . �nterr_ompi­
dos em consequênCia de anoma­

lias� registadas na construção."
'.-,'

· Â. camiirá' promoveu no pas­
sado . dia 26 Unla' reunião dos
proprietários idos terrenos situa­
dos ,na: p;ona nor,deste da aveq!da
J ()Bê da qosta Mealha. ,�o�am
poucos os que compareceram o

que leva'!á concluir' pela ausên�
cia de interesse·' ,numa solução

próprio, assim como ranchos fol­

clórieos,. uma boa orquestra "de,
da:nça e outros atractivos.
Serão queimados· fogos. de arti­

fício presos e soltos, haverá res­

taurantes e a Alameda oferecerá
a .costumada e feérica ilumina­

ção.
Um .(Jos grandes momentos das

'festas deste ano será, certamen­
te, o Concurso da Canção sobre
Faro e o Serão de Variedades da
Emissora Nacional, aguardados
por todos com o in.teresse que o

facto suscita.
Conhecidos e' comprovados os

êxitos dos 2 anos anteriorés, po­

d!mos, esperar confiadamente qué
I) Algarve inteiro irá encher a

apraQ;ivel Alameda João de Deus
e proporcionará à Casa dos Ra­

pazes uma· receIta que, este ano

se destina, como todos sabem,
para .

o reforço da "erba neces­

sária, à c())n�rução. do � edificio
próprIo do asilo - se4e.

';. .:.

; Uma novo' unidade holeleil'o
.

.. _,

.

em OUARTEIRA

rápida e suasória do problema
das mais vallas.

! •.
'A fim' de tratar de assuntos'
relativos à. construção do edifi­
elo;_ da Escola, Ind\lstriai e· Ço-,
merCial, uma representação será
recebida no di� 30 p.elo· senhor
Director Geral" de

.

Utbanização,
prevendo-sé troca de' 'impressões
acerca das mais valias é e.agotos
de Quarteira.

*
Tal como f9ra anupciado, pro­

cedeu-se à linlpeza do depósito
da água do 'abastecimento p\1bli-'.
co em Quarteira.
Como ae previa, nada de anor­

mal fol encontrado, designada-,
mente qualquer sujIdade.

.

Assim se aborta maia wn boa­
to tendencioso...

Situado a 60 mefros do mar, a

nOva unidade hoteleira tem 37
metros de trente e dispOrá de 43'

quartos, todos com casas de ba­
nho privativa. No primelro piso
terá um amplo restaurante com

capacidade para 100 pessoas e no

2.· piso um terraço coberto com

vista para o mar e campo.
O projecto é da autoria do sr.

Arquitecto Gomes da Costa.
Felicitamos o ar., José Coelho

Júnior pela sua feliz e arrojada
iniciativa de dotar Quarteira
com uma unidade hoteleira que
há-de contribuir para o desen­
volvimento turlstico da nossa

praia, onde a procura' de quartos
fern sido particularmente. acen­
tuada nos últimos anos .

. (Continuação na il.· pdgina)
--------

,�1(l�i 13ohltflO (P_dSfOU r
A seu �do, �etirou para a

OOlegã, cuja Repartição de Fi­
nanças foi' cheiiàr, I) nosso pre­
zado assinante �e amigo sr.' José
Botelho Pa.sco!ll, que dura,nte vá:
rJps anos desempenhou, com zelo
e probidade, idêñticas funções

(
em

'Loulé. .. ,

Pela ,lhaneza de carácter; e so­

'elabilidade que lhe são peculia­
res o sr. Botelho Pascoal gran­
geóU a amizade dé quantos tive­
ram o ensejo da sUa conVivência.

<Ao sr. Botelho 'Pa.scoà1: qué te­
ve a .gentileza de nos apresentar
os seus, cumprimentos de despe­
!lidá; desejaplos as maiores felici·
dades 'no desempenho das suas

novas funç6es.

;

nízação da-parte nova-da=cí-'
dàde, ·etc., o;

,-.. �
_. Cremos <lue, o, Muni�ipio
ficará .psívado de' um dos
seus :mais -, eficientes r presi-
dentes, mas faaemoa votos,

f por que Q !'JJ;.:.. , Dr. Ggrdib.ho
Moreira: tenha no seu novo

cargo,,' onde ,coptinuará: ia

sei'Vi¥ a cidade e o Algarve,
as mai�rf;ls f_êlicidaQ.es.,

- 'oJ

tUmo luivu., i'n'dásliiU'
'.j, ,�';. ''f'' (

... '1' -, '

EM
.1

U' L 'ê:"E O .c,

Sob 'á' 'orIentação técnica dos

competentes . profissionais espa­
nhois srs.: Juan Osuna e Henri­
oue Vicente Vldal que se estabe­
leceram em LoUlé'_de colaboração
com o conceituado comerciante
da nossa praça sr. João Martins

Roqrigues, infclo,u hã dias. a �ua
actividade nesta vila uma fábnca
de drops e caramelos de luxo

den.ominada «A,Sevllharia�: \ \

(Continuação na 2." págit��)
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. Bontd'Nocional','Ulh:o:mci'I'ino
•

- "

O" _

festejbrt"�ó � 'setl,�',C{3nt�n,��iQ:
gil�tã Ll>réà(�.n��t e� s�Üd� Institui�
ção de Ci'édito,-'ao serviço de Por­

tl,lgal e do seu Ultr¿¡.ma.¡:·.
: RepartiI�dó ;p�lo, Mundo a _sua.'
activIâade- fecl,lnda, p Banco Na-

I ciOJ¡l¥,aU1trâmaÍ'inp, tem cq�td­
buido, ao longo, dos seps cem anos
dê existencia . Pára um útil. es-'
t1'eitaITte-nto d� teláçÕes'�de P6r­
túgal europeu' e ultramàrino p,O'ni
as o¥tfas; nações'. ::

-

i'� �'l'
J

.,'
No. p'lano nacional, como ms­

£!tüiçãoC bancária honra' o" PÍús,
até ;P0J:' cons�it�ir,¡;mun�lm�te,
uma das mais 'fortes orgaruza-,
çõés e de altissimo relevo .

A sua soUdez e a' confiança
que merece na Banca Port,ugu'e­
sa, são atestadas pela preferên­
cia que o público lhe concede,
quer para'os '"seús depósitoll que
no fUn 'de 1962, -atingiam" á 'cifro
de 4 milhões e 286 milhares de'
contós j

quer para operaçõea, de
_

•
f' (1 ,f

- t",
, ,(qontiñ'uMão M·2J.·.. pági�,);

,

Na se'Inana' decorrente de 16

a 23, de Maio último, realizaram"
-se, as comemorações da passa­
gem do 100.° ano da fundação

>
_

Dois louletanos auto-didactas
.

Coslu\1 nr'Hr�S' r 'Pf(fr�' d� 'frei Ius
r:Pe/o 7Jt. -JIlau":'íéio) 11lnnléiro

., ,

o autor do poema Edifiquemos
a Vida deu-nos' agora am novo

livrO' de poemas ·a Lua Nova, E

St CoSta' Mendes já havia mar­

cado Uma posição de destaque
com: li" publicação da SUa primei­
ra obra onde transluz com ardo-

,roso f�émito de fraternidade,
quando' diz: Qh irmãos o que
custa t. decidir... depois de bra­

Ç08 abertos no caminho lançado
é como o florir da8 açucenas, ou

.' + ,�; � r )J .'

.' Tem· sido cônsolador' verificar
a forma despreocupada, c.omo os

automobilistas deixam os seus

automóveJs '�$tacionadGs nos cen­

tl'Qs�, pop}llaciG�ais' ou nas estra-
,

das·'.do ""Jgar�e, , ;

11: 'vlllga,t encontrarem-se vei-.
culos ;com, os,m_c:lros ,abert.os; sem:
os ..b.'�cos fechados e até desca­

potados, ençom;,,,a'19res, ao alean­
c� de, qualquer' transeunte mais,
atrevido. Isto é vulgar na 'nos-

S&. provinci�.,e· não .nos consta. l,� .

_

que tenha havido casos. de fur­
to, o q,\le p;l,'ova � seriedade da

,no,ssa , gente. 'i ,

,�Gva a .ser�edade ,·da nossa

(C9"tinua na 5.· págifÍa)
.

.' ..... :. . .. ",

'rlllmfft,oqr,m (JO fmrirl
José. António Baíoa Vaz
Exténsiva às Forças Armadas,

a cidade ,de Tavira. presta l}0
dia lO' de Junho uma homenagem
à memória dO Furriel José Aritó­
nio B!Üoa Vaz, alJlDo do Externa­
to de 'N. S. das ;Mercês,� que ,mor-
reu em Angola.

_

Pelas 17 horas haverá, na Rua
D. Marcelini>FrancQ, uma missa

campal com a' presença de con­

tlngentes ¡do CISMI,. G. N, R., G:
E., autoridades ciVis e mUltares,
organismos corporativos, aluIl9s
das' Escolas, colecti ....idades e ou­
trás associações e' também dos

expedieionários, que regressaram
do .tntramarle, resistente na.quele
Concelho.'

. "

Segw£-se-á 'a inauguração. de
·uma lápide de homenagem ao'fa­
lecido Furriel,·na fabàada'dO Ex­
ternato e, pelas 22 horas, no sa­

lão do Municipio ,efectua,se uma

sessão �olene.

--_....-.:--_--_......_

II'H raso d£ fOGOS
êo casu de nillguému
Da magnífica revista Rumo,

reapigámos a referência a certa
tendência de arquitectura mo­

derna
,

Por toda a parte em todas as

actividades, a inf1ltração Be faz
sentir e o que é CUriOBO é que
esS48 manilelJtaçõe8, a pretell'to
do 80ciaZ e do econ6mico, enc.on-·

tram apoio mesmo entre os que
não querem ser comunistas. In­
ff;lizmente mU,ito gente é como

aquele célebre poeta que escreve

prosa sem dar por i"so.

«O INARCH (dnstituto Na­
zionale di Architettura:.) publi­
COu o seu parecer sobre o tipo

(Conc''''. na il.· página)
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No pass_ade dia .3 dI) corren�e,
realizou-se, po gabinet� da Pr��
sidência, da CâmarJl. �uipcipal a

cer:imónia da. posse dos srs.: :Pra.
Jorge de �breu .e Silva e Jacinto
Du�te, nas' funções '(lê pr.esiden­
te e PresIdente 'substituto da cO­
mis�ãç>. i4u:D;icipal de Assist6n<;ta
de Loulé. ' .

A posse foi�llles conferida pelo
Vice-Presidente da Câmara, sr.

Dr. Manuel Mendes Gonçalves
que, ao usar da palavra, se rego­
sijou por que os dMtinos da Co­

. missão de Assistência ficassem
confiados a pessoas cujo mérito
é garantia de que as. respectivas
funções serão, desempenhadas
COrp superior, çritériq., _ 'r

.

_
Em breves'palavras, � empos­

sadas agradeceram a confiança
que, lhes fQi depositada. e prom,é­
teràÍri cumpdr o melhor que lhes
fOi possível, .s�m se poup�rem aos
esfórços que as circunstâncias de
si exigirem.' ¡.

.. "

¡ .

�. � J"

•

.,.._ t � .)

como "'o desabrochar duma rosa

que lie ergue, be·la na florescência.
da vasão,' marQando no peito a

certeza' de que a vontade fruti.
fiG(J�6 mede; tudo o que se con,ç.­
troi por nossa mão;_ com a publi­
cação da -Lua Nova a critica en­

quadra-o já"na lista de, um au­

têntico poeta; [quer dizer daque­
les poetas que sentem e exterlo- '

l'izam a poesil!-, atJ¡avés o. novo ,

. prjsma dos inconfOTplismos, e dos
anseios;' CiJ.ue áS, realidades; do dia
de hoje lhes oferecem _à sua re"

. CiJ.uintada,� ,sensibilidade;
.
Da Lua

Nova destacarrios _ entre outras

(Conti';'uação na ll.· página)
)
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Pro f 'e s s o re s
, !

' .

� I •.
,

" '. d

.condecorados
Presidida ;<pelo Chefe. do Es­

tado, realiza-¡¡e no próximo dia 9,
no Liceu Çamões, em Lisboa, a

tradicional sessão de. :homenagem
aos .Professores de Ensino' ;F'rj-
mário de todo o País. ,

Para representar o Distrito
Escolar de· Faro foram este ano

escolhidas as profes�oras sr.·' D.
Adelaide da Conceição Vargas,
que há 40 anos lecciona as pri­
meiras' letras na freguesia de

Ameixial, do conc,elho de Loulé· e

D. Lucf�ia. das Dores riguelras
M'ascarenhas, com 42 anos de'

(Vontinuação na e.a página)

Havos ,;dlrigeñtes'_d;��
'/ ? )í.... U o",

•. 'l1T'

_, �'a ',C,ómi'çsáu Mumcip,al'
1de' Assisfênéia

POSTAL de FARO
.,

«BONHO DE UMA NOITE DE
MAIO»

Foi na verdade um autêntico
sonho de mil e uma noites, ver­
dadeiro conto de fadas, o espec­
táculo de ballet, que integrado no

VIII Festival Gulbenkian de M�­
Bica se desenrolou na bela e aco-

. lhedora Alameda João de Deus.
E temos por bem confessar que
as horas ali vividas foram das
mais felizes que no campo artis­
tico têm sido dadas ao público
farense. Melhor diriamos, ao es­

crever que todo o Algarve esteve

presente no aprazível parque pa­
ra viver esses momentos inesque­
dveis, de uma sublimidade artf8�
tica faniástica,� que o foram as

interpretações dos bailados «Con­
certo para trompete», «Perfis»,
«Homenagem a Florbela» e «Va­
.nações 1)ara dez», O Grupo Ex-

perimental de Ballet,. do Corpo
Nacional de Bailado, e que veio

p.reencher, çom uma· prfJ§ença a

deMJeito dos rfjduzido8 anos da
sua existência uma lacuna que'
há muito se fazia' sentir 1no nos­
so País, brindou a 'assistência
(mesmo os que ma.nifestar_am de'
maneira tão estridente a SUa in­
sensibilidade) com toda' vastq: ga­
ma dos grandes recurso8 artísti­
C08 dos seus bailarinos. U.m
apontamento para a magnifiCa
concepção de cena, imtalada so­
bre o lago e num ambiente de
grande beleza. Irmanamos aqui
na mesma saudação os obreiros
deste triunfo sr. Eng.· .,()SValdo
Bagarrão, director dos ,Serviços
Municipalizados e o tt. dr. '$tM�
lio Coroa, delegado da preati1'W­
sa Fundaç,ão. <;u.lbenkia� par�

(ContinUa, tia 5.· página)



2 DE LOULÉ

(Continuação da: 1.· página)
poesias: Saudades, Não aceita­
mos o silêncio, e o Conto do fuzi­
lado, onde diz ... Todos os protes­
jos foram inúteis... todos os pro­
testos foram estrangulados,... to­
dos oe protestos se quebraram:...
ao peso, da coorâenação.; e da

fuligem do infinito... o sol desdo­
brado veio -iluminar' os nossos

pés,.,: cwidos -à terra... nOSSa ir­
mã ... sei que vou morrer... e par­
to de fronte erguida... sem uma

perturbação em meus passos ...
contam: as metraliuuioras na mi­

nhw' irente.; abro os 'braços e

aperto o peito... a terra ,minha
�rma.

.

De todas as -produções de Cos­
ta Mendes emana um profundo
s,!!ntiment? de repúdio pela vio­

l�n'cia e uma ardorosa comunhão
de f'raternídade para com o seu

semelhante, dominado pelos so­

nhos qll uma nova orgânica so-'

cfitl, onde o homem possa ágir e

viver num ambiente mais fra-
terno '�" '.1 ;

,

,

A tr�t'ic-a disse "que o autor da
Luu Nóva soubê' harmonízar a sua
acentuada Intenção sociológica
'com o lirismo que dela emana,
Iírfsmo absolutament., necessário
em toda a poesia. Nos seu's poe-

. rnàs o seu lirismà añora, sem es­

forço, naturalmente; sem que. i
temática sociológica a ensombre

ou, o 'dómíne transrormando a

verd3!aeita poésia. numà
. prosa'

dlscursíva, Enveredou Costa Men­
Ms' peili ,néo-réalisrr;o;' sem a'
preocupação da rima,'agora tão
em

' rliodá. ¡ SegUiu a {iscola mo­
derna 61.1 melhor a escola'actual,
pois'� vérdaderra poesia' é sem­

pre actual; ela é filha da socie­
dade 'e'rn que foi 'gerada, ex;pri­
me-a e tradt¡-la' nos seus anseios,
revóltas ê aspiraçÕes. Podia, con­
tudo, estabelecer um harmonioso

equilibrio' entre uma e outra mo­

dalidade, sem prejuízo da sua

temátka e da' sua exteriorização
néo-realista.
.Afigur�-se-me, que o estabele­

oiJnéhto de uma pontuação, sim­
ples regra gramatical, contribui­

ria para uma mais fácil defini­

ção das suâhv idéias' e urila riré�
lhor dicção dos seus poemas. Es­
tas ligeiras' 'óbserváções são im­

pujSk �das' apenas pelo' desejo
d� • umit maiot :v¡¡.lo'rização dos

poémas de cos� Mendes, pois já
se encontram fortalecidos pela
crít�Cl:j., e' está çon¡¡:derado' como'
uni autêntic'o,poeta, daqueles que,
s�htehl' Ei' sabén1 extráir do ver­

dadeiro cirne os' seus dolorosos
quêixume"s e',- esperailçosos 'an-
séfoS. "

.'
-,

'

,

,

doâf� "Mendes fez-sé poeta por�
que riasceu poeta. Ê um autênti­
co al.ltp-didacta: ;Il: mais um lou­
letano' a honrar a terra em que
nasceu!" "

;��eqro, de lfr'éitas, o q.evotado
19�Jt:tàno! .' incansâvel poligrafo,
presElnteou, . d�sta vez, os seus

patrícios com 'um l:ielo, relato e

um interessante documentário dos
factos, <,' costumes e obras mais

dignas de destaque, decorridos

nestes'· últimos ciñcoenta anos,
nesta Notável e Honrada Vila de

,

Loulé. Com esta ,obra o nosso

disti'nto cicorhprovinciano' atinge
já uma dúzia"'de produções. E se

o¡estilo é o homem, no dizer do

ioClólogo, Pedro de 'Freitas pro­
jecta nos seus, livros a simplici­
dade e a clareza de um espírito
c ompr eensi vo, desempoe:rado,
sempre"rpronto a servir as cau,

sas sil'npáticas e' \le interesse
.colectiv<{ 'Sem pre'Ocupações de
estiío: ou mesmó 'de' ordem 'cro­

nOlÓgica,' maS sentíndo conio bOrn
louletano toobs o's" factos 'que'de
al',gurda fórma:� pudessem contri­

buir parà o engrandedmento ,.da

Omo �óva "uiüda de
�,

'.J � •
- "

HOTE:LBIR"t\
.,<c';" J

," (Continuação da l." páginq;
Formulalnos� vbtos ;por" �qúe

esté', empreen'dimento seja 'co­

roodo de plençi êxito e c�ntribua
para despertar"vontades ado'rme­

cÚl¡ts dos que podem .(} devem
fazer

, al�uma, ,coisa para incre­
mentar o desen-volvimento tur1s­
tico de uma praia que; tendo lar­

gas possibilidades, se está dei­
xanáo últrapaSsat por 01.1tras de
menos condições.

terra em que nasceu, o autor dos
Quadros de Loulé Antigo, faz­

-nos um relato dos factos e obras
mais vultuosas, amenizando as

suas descrições com pormenores
folclóricos e tradições típicas e

exclusivamente louletanas, mui­
tas delas de uma simpática e

confortante riqueza popular, em

grande parte já destruídas e ul­

trapassadas, pela acção ínexorá-
.

vel do progresso com a sua nova

corte de hâbítos, muitos
F deles.

importados de paises estranhos à
nossa ídecsíncracta., Nem sempre
a: tradição oral é suficiente para
manter, .através das gerações, a

genuídade dos factos, muitas ve­

zes adulterados pela transmissão
oral, e até extintos pela poeira
dos anos. Torna-Se necessário
consigná-los em letra de forma

, para os transmitir aos vindouros
lia SUa; pureza' originária .

e ser,­

vil' 'de contributo, como cadeia

infindável, aos novos costumes e

às novas ideias. A tradição é a:

cadela: do passado lig'ada ao fu­

turo, .servíndo-lhe J de ,base aos

novos conceitos, às novas ideias
e às' construções vindouras. Ene

tre o passado e o .ruturo existe

uma lnterdependêncía, uma cO-- I

municabilidade de vasos- motores,
Indísperrsãveís para a construção
dt! um melhor futuro, e para que
fiquem bem alicerçadas e indes­

trutíveis às reacções do passado.
-Ao relatar oa sims Quadros de'

Loulé Antigo, -Pedro de, Freitas
fez htstôria, 'uma- história, local,
um pouco da história da terra
em que nasceu. Prestou assim
um beío- serviço a Loulé, con­

densante no seu livro factos, que
1,\ memória -dos .homens deixava
breve' cair no eSquecimento,

O q\l.e é, e o que vale o autor

dbs 'Quàa:¡,ós de Loulé Antigo, de­
ve-o a si, ao seu exclusivo esfor­

ço, à sua nata inteligência, e. �
SUa expontânea inclinação para

.

aS letras.,. e para a Arte Musi­

cal de qUe é um fervoroso admi­
rador e cultivador. 11: mais um

louletano a honrar a terra em

que n"asceu!
>

Maurício Monteiro

A voz

"'flrnsu df Iodos
é fi rusu de niuqrlfill"·1
(Continuação' da,.1." pá!11-à�)

ideal de casa familia,r que deve­

ria ser tomado como modelo nos

futuros planos de .1.1rbl:!-nização.
Algumas conclusões desse pare:,.
ceI' foram recebidas desfavorà­

vE:lmente pelo, público, .
dado q\le,

pretextando razões de tipo social,
destroem a indispensável unida­

de física da casa, a sep,aração e

independência necessárias pare,
assegurar uma vid;¡. familiar di-

gna. ¡,'
O diário «lI Tempo», de ten­

dênoia Hheral,¡ comentou as de­
cisões do INARCH .do seguinte
mQd@: «Já não querem a 1 casa

unifamiliar, querem Urar a cozi­

nha, .odeiam ,as pOFtas que divi­
dem as casas, têm horror à sala
de visitas, qUe consideram como

resíduo burguês." Elm suma; o

«centro � ¡¡inistra» parece ql.lerer
apoiar 'todas as loucuras indivi­
duais e _colectiyas dos urbanis­
tas que pretendem «salvar, o ho­
mem da alienação». Para ,alcan,.
çar este fim, o homem não deVe
ficár -só consigo mesmo e menas

ainda ,com a mulher e os filhos.
,

Para os comunistas, a mulher e

OR filhos aumentam os perigos
do �ndividualismo. Pretende�se
construir a ca'sa social, a casa­

-colmeia, sem cozinha, sem por­
tas, sem sala de receber, .. sem

família. A casa colectiva; a casa

, de todos, seria' afinal a casa de

ninguém:!>.

VE,l'lD ��S'�
,Em conjunto ou separado,

urna horta e urn serro de se­

que�rQ, que dispõe de água
e luz 'e ampla vista para o

mar.

Nesta redacção .•
se in­

forma...

Com o objectivo de sondar a

,localização de uma fábrica de

montagem de autõmõveís., esteve
há pouco em Almancil - Gare um

industrial nortenho que contac­

tou coin várias pessoas acerca

da possibilidade de conseguir ter­
reno, próximo da E,stação C. F.,
com área suñcíente.. para o fim

em vista.
.Constou-nos, porém,- que uma­

das 'pessoas abordadas não. se ,

interessou pelo assunto, não se

preocupando com a larga soma:

de beneficios que a montagem
de tal industria poderia trazer'
para uma região que está a -de­
povoar-se de quase todos os ho­

mens válidos por aqui não': en- e

contrarem ocupações remunera-
doras, ". ç
Ã' falta de indústrias que 'ocu­

pem quantos desejam e , .podem
trabalhar e sem agricultura que

possa . proporcionar condl�.õe,s óde
vida, a maioria dos nossos rapa­
zes entende qua só emigrando
conségtñrá um' futuro ',n'l'elhor: E
é por isso -que .talvez mais de

50% dos homens válidos .de A,l­
mancíl se, encontrám ,no' estran�
geiro.

.

Por isso; entendemos .que, em.
vez o de dificuldades, se devem

conceder .t_od¥, ,a,s facilidades pa-,
ra se instalar novas

.

índustrías

no nosso 'concelho..
"

Só assim poderemos progredir
e evitar que os nossos conter­

I "râneos abandonem a sua' ter­
,

ra, para procurar trabalho em

terra :aiheia.
'

.

Pela nossa parte, daremos, to-,
das as facilidades que estiverem

ao nOSSo alcance para a ve_i:J.da de

terrenqs considerados necessá- >

rios.
José João Melro

A IEQ ..U.I,�:A;
(I O L O ü n� ta','ri'll
IContinuaç¡¡'ó, da l." página)

vestiu a camisola amarela. Es­

te ano tentar-se-á renovar a

proeza.
Para se conseguir esse objec­

tivo a equipa do Louletano ne­

cessit"a de fazer um estágio :de
20 .dias antes da Volta.' Porém,
dadas as precárias condições fi­

nanceiras do Clube mais repre­
sentativo da' terra, isto �ó será

possível, com a' ajuqa de Welos os

Louletanos, presentes ou ausen­

tes, Assim, mais uma vez a Di­

recção qo Louletano Desportos
Clube apela para todos os algar­
vios que sintam e tenham sem­

pre present!) o nome da nossa

terra e provincia, para ,que en­

viem o seu dop.ativo, contIjbUiJ;l­
do dessa maneira para o engran­
decimento do representante da

ne,ssa terra e da ,nossa provIncia.
Agradece, toda a. cQ�aboraç&o a·

DIRfiC-ÇA(!) .",�' ¡; � t). .. J J

"

Consagra¢ãQ
de Heróis

(Continual(ão da i· página)

no mesmo, dia cerimónias· d�
homenagem e, en�lteGim€nto
aos militares que, nos 3 ra­
mas' '�das forças armadas;
têm deixado' ô seU: nOine li­

gado à' causa dI;). unida9,e ,de
uma Pátria multir.acial.
,

Entre os :herbis' que este
ano serão consagrados publi­
caÍnente"figuram os seguin­
tes algarvios: ' alferes-piloto
aviador João Manuel dos
Santos Pit� natura� . dé
Faro" que tpmbou, 'he'rQica­
mente na Guiné; Alferes Mi�
liciano José Franciscú, C.

Can�inho, natuI7al de Silves;,
Furriel Miliciano 'José Ma.­
ria Marques Barracosa, na­

tural de Faro e os Soldados
António João Monteiro

-

Ma­
deira e Armando Francisco.

Il. On'. II-';;_'� IfI! L· Ii A'�'I.I'� .. � =� "�:¿" ¡¿6�
",)' .

, � ,,(,.

Vende-se, em conjunto ou

separado" UIlJ.a mobília de

c�sa .
de 'jantar,· de mogno,

com tampa de mármore e'
com 12 cadeiras com fundo
de couro.

�esta redacção' se' info�.-
ma. "I

)' .'

'"> Comprâm-se 'selos do Ul­
tramar, e 'do, éstrangeiro e

comemorativos de'Portugal.
�'Nesta'. redacção se in­

forma.;

FURGONETAS:
••.• t

BOUC;OWARD -. ,1700 kg.;
PEUGEOUT (em ,éstado nova) série 25';'
'AUSrlN A· 30 (impec:ável) e ..

:¡,

TAMMES I. F. (�m estado' DOVCn�
'�: AUTOMÓVEIS::

TELEF. 9

,
..

em Loulé1
(Continuação da l." págitla)

os seus próprios erros e voltar
ao bom caminho, ,já saturado de'
tantos disparates.
E é por isso que nos, regosl,ja­

mos por que a juventude de Loulé'
tenl::!ac encetado os.prtmeíros pas-.
sos- no, sentido dese elevar, contri­
buínd¿ para dar à' sua vida um

novo sentido, de beleza' e .ocupar­
-se de -problemas' que interes-"­
sem à sua formação física e eul-
tural, em vez de perder tempo
pelas mesas dos cafés' discutindo
frivolidades que só servem' para

�

envenenar o ambíente..
Por isso os felicitamos e inci­

tamos a que prossigam nos seus

,altruf!¡ticos objectãvos, que aliás
"só' poderão ser' alcançadas se' os
mentores desse movimento pos-

, surrem. elevada -desa.de "força de
vontade e duma inabalável per­
s.stêncía, que, possa; ser �pOl3ta à

prpv¡R.,eontra, di�,�abore� e contra­
neda?e.!l_ que at,é �esmo '88' beíás
iniciativas' encontram sempre'pe-
lo caminho> . ¡__ ,

,,_Mas o méríto q�mà vitóri,¡¡"s�­
rá ��nto .mais) ��o quanto maío­
res forem. as dífículdades qus se

conseguírem denrubar-' e por' -ís­
so é necessário, é condição prí-'
máría, que haja firmey;a nas, ín­
tenções e fé nos propósitos a, al­
cançar para' que ás iniciativas
Lã0 esmoreçam logo -que .. come­

cem �<l. surgir as primeiras. díñ­
culdades. ,

'I ' ,',

Perante ínicíatívas qUE;! 'se nos

afiguram 'eivadas dos melhóres -e,

mais sãos .príncípíos, compete às'

a)ltol;'idaties ,con,ceder :a e,sses jo,
vens tódas as faciUdades de que
cáreçam e até ajudá�íõs em' con�'
seguirem objectivqs:' q:ue .' doutra
forma .esta�ão fora" do seu al,-,
can,ce. , f ,.

.

.

"

¡

A' mocidade vive apática aos

mais 'transcendentes problemas
de;; seu tempo' e se· lhe fO'r facul­
tada: ,a possibilidaçle::de contactar,
com valores que desçam àté ela'
p:ara lhe expôr' cÓrri Jclãrez� e pro­
fundidade ,esses, mesmos . pro.ble­
inas,

.

préstat-se-á um alto bEme­
fício ao País, porque é com a

mocidade que o Pail¡ terá de con- !

tal' para o prosseguimento da: sua
missão no Mundo.
E é com a promoção de confe­

rências e .colóquios de elevado ní­
vel que essa mesma mocidade

pode e deve se),' esclarecida.
Também um C:ne Clube pod'�­

rá ]!lroporcionar a. elevação ',do
nIvel cultural de uma juventude
que será. 'c'ada .v�z. mais instrui­
da nos mais diversos ramos da

ciência, mas com. uma cultura ge-'
ral, ,cada véz mais limitada."
Por isso, pensamos que devam

ser concedidas todas as possíveis
facilidades para que os jovens de
Loulé consigam realizar os seus'

anSeios. . '-,

J. B.

PROfESSORES
,',

c on d �'p p'ra d�b s
.

(Continuaçâo da 1.· 'l!á[jina)
,

�r;._/ ._ I ••

.

,�, t_�, ... � ... '

serviço, prestados( na quase tota-

lidade, em Faro. '.

Os professores com maior nú­
mero àe anos de- serviço e mais

comprovada dedicação ao seu no­
bre mister serão agraeiados com

a Ordem aa Insttüçã(j- Públicã,
que simbolizará o agr.adecimento
da Nação aos "devotados de uma

profissão qUe é das mais' sacr.os­
santas,: ,ensinar, os pequeninos ..

As dignas representantes do

Alga:nr,e .em táo. signif:cativa ce­

rlmónfa, endereçámos: as nossas

felicitaç.ões pela mere.cida distin­
ção.

Ajude'lo. ArtesalUltoI
coqtpra�do ,

Cobres 'de Loulé
'"

A L M A N, C I L "

�-------------�------�
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A MOBIlA'1JORA MODERNA
, I, 'A.TÓRIO

-
.

Praça da República, 8

sumio' 'VIEO·AS

Telef. 210-LOULE

UM ESTABELECIMENTO DE BOM GOSTO
,

ao . serviço' do Público de bom gosto

MOBiLIAS COMPLETASEM TODOS OS ESTILOS
MÓVEIS AVULSO E ARTIGOS DE'DECORAÇAO
, ,�J'

, � '.
"

,
'

•
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, ,A r:REÇOS ACESSIVEIS

BANCO 'NACIONAL
'ULIR'1\MA R I,NO

',. .

.
. � ,

(Co�ttnuqçãq. âa 1.' página)

eréditc, onde.r.em '�gual data, es­

tavam ínvestídos 6 milhões e 618
milhares' de coutos.

.

"

,

Dispondo de 'uma rede de DíÍ­

pendências no 'País que atinge ·0

número de sessenta e quatro, de
vinte Delegações em Lisbba e

árredores e. vinte' cincq gr�ndés,

Agências no IDtramar, além dos
Bancos Autópomos que criou" em
Londres, Par1s e do Banco IDtra-,
marino Brasileiro, seu afiliado,
estabelecido com se:s grandes
Agências nas principais cidades
do Brasil" o Banco Nacionail UI­

tram8;ril;lO, fornece hoje P?ssibi­
!idadeS de cobertura de qualquer
operação.. pI',! crMi,to em ql.lalquer
parte dó mundo:

11: ainda prática seguida por
este grande Banco, atender o

maior numero de clientes não
olhando ao

-

pequeno valor médio
das letras descontadas,' para de­
monstrar qU.e· não despreza os

pe'quenos empresárIos que a ele
recorrem, ,concorrendo assim so­

cial e econ0micamente para o de-'
senvolvime.nto,\ de todas as acti­
v.idades ,riacionais ou ultramari-
nas� tj t':

•

Das comemorações centená­

ri.as, entre outras brilhantíssimas

c:eriAtóniRis, 'destaca-se' a conde­

coração pelo. Chef.e do Estado
com a Ordem do império e a

inauguração das novas instala­

ções'da Séde que ocupam agora
c 'quarteirão inteiro entre as

-ruas .Augusta do Comércio, .da

pratà e de S. 'Julião. :

I,� "t
.. I,¡"I 1.,

AgrQ'(I,êcimenlO
"'\ '.

• fi
.... ¡"l •

,\ José
I

Cristovão

¡ürn,a,,'nova· ináústr'io
,,�.IW L:G U'¡Ld:'
(Ormti'nÚaÇãO':da f.. página,) :

:r-ruma terra onde- a indústria
tem, tido um " notável declinio e

'cujo comércio está longe de ter

uma vida próspera, será motivo

paTa regosijo tudo o que" surja a

contribuir para o seu desenvolvi­
mento. E uma indústria é sem,

'p:rrum veículo em' que pode as­

,señtar a base do 'progresso eC9-.
nómico de uma região.
Jfelicitan¡.os os empreendedores

dS; 'iilic}atjv,Rz l:�ela ",.�o.�tri�uiçãO
dada ao .progr�sso mdustnal de

Lr�l� il, f�rm\}lamos votos ,por
que os pFodutos,que vão lançar
no mercado tenham a aceitação
g.e que são merecedores ,tanto
pela quàlid¡¡.de coino' pela apre­
:;;entação e _simult:âneamente de­

sêjamos à novà 'firmá aS maiores
,J,�

J
• ,', I . ",I.

',' ;,-

S�a família, cert� de' que nãô
_!
tem 'possibilidadeS, ,de

manifestar a sua gratidão a muitas das pes�oas que com­

partilharam do seu luto e acompanharam à sl}.a última mo­

rada o saudoso extintó, ora por ·deficiência de endereços ora

por bastantes se
..

terem escondidó'sob -a modéstia dUm dis­
creto anonimato, mas não lhe sofrendo' o ânimo deixar de

expressar seja a quem for o seu mais penhoraQo agradeci­
mento; recórre � a este processo para dizer a todos o seu
muito obrigado'tãó cordÍàl como sentido.

. Prpf'undamente sensibilizada, não pode deixar de fazer
uma r.eferência muito ,especial a todos os funcionários dos
C. T. 'T. que se incorporaram no préstito," numa sentida e

derr�deira homenagem a quem soube criar amizádes com

verdadeiro sentido de tolerância.
Não pode ainda deixar de tornar o seu agradecimento

e:ttensivo a todas as pessoas que se interessar� pelo esta­
do de saúde do saudoso extinto ,durante a dóenç!L ,que o vi­
timou.

CO�SUL [em bom estado l e
ISABE�A. série' 21 [_c:o,m T S F,J!'

VENpE: Armando Filipe,
LOULE'

«A -VOZ DE LOUwt>
N.O 300� 7-6-1964

Iribunal Judicial
da Com:frca dB Loulé'
l.a' publicação

, i u..

ANÚN,CIO

:¡faz-se. sa�r . que por este Jui­
zo e segunda secção correm édi­
tos' de 30 dias, contados da se­

gunda e última publicação deste
anúncio, citando OS interessados
INCERTOS para contestarem no

prazo de VINTE ,dias, findo o, dos
éditos, a acção eSpecial de remis�
são de foro, proposta pelos Au­
tores - Joaquim Mendonça Fer­
menteiro, casado, proprietário;
morador em Vale de 11:guas, AI­
mancil, José Coelho e José Coe­
lho, Júnior, casados, proprietá­
rios, moradores no' povo de Quar­
teira, desta comarca, contra os

citandos e D. Francisca de Men­
donça e marido. D: Luiz Macha­
do de Castelo Branco, Condes de

Figueira, residente em' parte in­
certa e cujo último domicilio co­
nhecido foi no Palácio da Figuei­
ra; Calçada da Graça, n.· 1 em
Lisboa e a sociedade por qtiotas
de l'esponsabilidàde 'I i m i t a d a.­
«Quinta de Quarteira, Limitada»,
com sede em Faro.
Com a referida acção preten­

dem os Autores libertar através
da remição do foro constituido
pela pensão anual de 15$00 o se­

guinte prédio de que possue�, res­
pectivamente, três nonos, quatro
nonos e dois nonos do domInio útil
e de que são sonhorios directos
os ré:us: - Terra de seme<ldura
c regadio com vinha e árvores,
nora, tanque" e mais pertences,
hoje também. com casa de habi­
tação com diversos 'compartimen"
tos e dependêncías, no 'sitio ddS·
Cavacos, .freguesia de Quartelra,

! denominada «Portão>, que.' cono'
frontava do nascente com o Mor�

gado e Fábrica do Frito, aetuál­
mente' e com Manuel Renda do>
norte com Agostinho de SdUsa
Pontes, ·José Mendonça Fermen­

mehteiro, José João. e outros,
actualmente com caminho do

poente com Manuel J.Jendonça.
Fermenteiro ou prédio .foreiro ao

Morg'ado e do sul com o mar e ei
mesmo Fermenteiro,ou p1'édlo
qüe era foreiro ao Morgado! ac­
tualmente e inscrito na. matriz
predial rústica nos àrt.·· 1.620 a
1.628 e na urbana no art.· 748..

'Loulé, 27 de Maio de 1964.

O escrivão de direito
da 2." Secção

(aJ. Henrique Anatólio Samora
d,e Melo Leo.te

Verifiquei a exactidão:

() Juiz de'Dira1to, , 'I

(a) José 'António Carapeto'
d08' Santos' �

,

,

't
BENAFIM - GRANDE

.

:'

Agradecimento
Francisco José
de Sousa Nunes

Sua familia, na impossibi­
lidade de o fazer pessoal­
mente, e com receio de omi·
tir alg$la' falta involuntá·
ria por 'desconhecimento de
alguns endereços, vem, por
este meio agradecer a todas
a,s 'pessoas que se interessa­
ram pelo estado de satide e

bem assim OB que de qual­
quer forma .lhe manifesta­
ram o seu pesar e acornpa­
ram à derradeira morada o

saudoso extinto.'
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No dia dezoito do corren­

te mês de Junho, pelas onze

horas, à porta deste 'I'ríbu­
nal e nos autos de Execução
por custas, multa, e inlpost�
de justiça crime que o MI­
nistério Público,' nesta co­

marca, move'contra José dos
Santos Leandro, «O Caba­

ça», solteiro, maior, �raba­
lhador, preso na Cadela P�­
nítencíâría de Lisboa, se ha­
-de pôr pela segunda vez em

praça e arrematar a q�em
maior preço oferecer acima

do valor que adiante se indi­

ca, o seguinte prédio penho­
rado àquele executado: -

O direito e 'acção a um sex­

to de um bocado de terra de
, semear e árvores, no sítio de

Cabeça de Câmara, fregue­
sia de São Sebastião, que
confina do nascente com a

viúva de Ricardo Rocheta,
norte com um tal

_ Caliço,
poente com An�6nio. Za�ga
e

.

sul com Jose Antea, ms­

críto na respectíva matriz
sob o artigo dois mil cento e

cinco. Vai à praça no valor
de CINCO MIL ESCUDOS.·

Loulé, � de Junho de 1964

o escrivão de direito

(a) Joaquim Guerreiro Brasão

.

VE:ri£iquei a exactidão

O Juiz de Direito

(a) José Ant'ónjo Oarapeto
Santos

_________ '01

Ministério da Eco�omia
Secretaria de Estado

d.a Indústria

D i r e cç'õ 0-G e r a I
dos C:ombustíveis

E D IT A L
Eu Mário da Silva, eng.·-chefe

da, 2'.' Repartição da Direcção­
-Geral dos Combustiveis.
Faço saber que a Companhia

Portuguesa dos Petróleos BP,
SARL pretende obter licença
para Úma instalação de armaze-:

nagem de, gasolina e gasóleo,
com a capacidade aproximada de

50.000 litros, sita ao Km. 89,205
dd. E. N. n.· 125, no Lugar de

Quatro Estradas, freguesia de

Quarteira, concelho de Louié e

distrtto de Faro..
E, como a referida instalação

se acha abrangida pelas dispo­
sições do decreto n.· 29.034, de
1 de Outubro de 1938, que regu­
lamenta a importação, armaze­

nagem e tratamento industrial
dos petróleos brutos; seus deri­
vados e residuos e pelas do, de­
creto n.· 36.270,' de 9 de Maio de

1947; que aprova o Regulamento
de Segurança. daquelas instala­
ções com os inconvenientes de
mau' cheiro, perigo de incêndio,
explosão, derrames e emanações
nocivas, são por isso e em con­

formidade com as disposições do
citado decreto n.· 29.034, convi­
dadas as entidades singulares ou

colectivas a apresentar, por es-
,

críto dentro do prazo de 20 dias"
contados da' data da publicação
deste edital; as suas reclamações
contra 'R concessão da licença re­

querida e examinar' 'o respeetívo
processo nesta' Repartição, Ave­
nida 'Miguel Bombarda n.O 6
em Lisboa.

Lisboa e Direcção - Geral dos
Combustiveis em 14 de Maio de

1964.

O eng.·-chefe da 2." Repartição,
Mário da Silva

Justiñcoc õo
Secretaria Notarial de Loulé

PRIMEmo CARTóRIO A CAR­
GO DO' NOTARIO, LICEN­
CIADO JOS1I: ALVES MA­
RIA

Certifico narrativamente, para
efeito de publicação:

Que no ,primeiro cartório da
Becretarla Notarial de Loulé, e

no livro de notas para' escrítu­
ras t díversas número dezassete
-- C, de folhas noventa e eínco,
verso, a folhas noventa e oito, se
encontra exarada uma escritura
de justificação notarial, outor­

gada hoje, na qual ManlJel Pe­

reira, viúvo, proprietário, resi­
dente no sitio do Barranco do Ve­
lho, freguesia de Salir, concelho
de Loulé se declarou com exclu­
são de �utrem don¿ e legitimo
possuidor dos 'seguintes prédios
rústícos: a) Courela de terra de
barrocal, com árvores, no sitlp
do Barranco do Velho, da dita

freguesia de Salir, que confron­
ta do nascente com caminho e

herdeiros de José Lopes e outros,
(antes com António Martins e

outros), do norte com Maria Se­
rafina do Rosárío e estrada Na­

cional, (antes com estrada Na,
cional) do poente com Manuel
Pereira:, (antes com' António'

Dias), e do sul com herdeiros de

José Viegas Lopes e Manuel Pe­

reira, (antes com João Ramos e

outros). Esta courela é denomi­
nada' «Entroncamento», e está
inscrita na respectiva matriz em

nome dele outorgante, sob o ar­

tigo oito mil oítocentos oitenta e

um com o rendimento colectável
de 'dez escudos e o valor matri­
cial corrigido de duzentos oíten­
ta escudos, e a que"atribuiu o de
cinco mil escudos; b) Courela de
terra de barrocal, com árvores,
no mesmo sitio e freguesia, que
confronta do nascente com 'Ma-

I nuel Pereira, (antes com Maria'

Propriedades
vENDEM-SE duas pro­

priedades no sítio dos Quar­
tos, desta vila, com bastan­
tes amendoeíras, oliveiras.
figueiras, alfarrobeíras, ár­
vores mimosas, casas de ha­
'bitação, dependências agri-
colas, cisterna, e com exce­

lente vista para o mar.

Tratar com João Manuel
Coelho Pencarinha - Praça
da República, 26 - Telefone

. ,375 - LOULl!:.

QUARTEIRA
Vende-se terreno para CODB­

trução, incluido no Plano supe­
riormente aprovado e sl�uado na

A venida Marginal, com 675 m2

de área.
Nesta redacção se informa.

"

J. Pereira da Costa
ODONTOLOGISTA

Oon8ultório:

Avenida José da Costa Mea­

lha, 39-1.· (em frente ao Ci­

nema).
Telefone 114

--LOULl!:--

VALE A pmNA

visitar a CASA MIMOSA
na R. 5 de Outubro. em Loulé.

.

só para apreciar o va­

riadíssimo e lindo

SORTIDO
I
DE ARTIGOS

para a nova época.

Abílio Coelho'Segundo
. Oficina de reparações em Automóveis

Avenida Marçal Pacheco, 150 LOULE'

Teresa e outros). do norte com

estrada nacional, (antes com José

Viegas Lopes e outros), do poen­
te com Manulll Pereira, (antes
com Manuel Lopes), e do sul
com Manuel Pereira, (antes com

Salvador do Rosário. Esta cou­

rela é' denominada «Entronca­
mentos, e está inscrita na respec­
tiva matriz e� nome dele outor­

gante, sob o artigo oito mil oito­
centos- oitenta e quatro, com o

rendimento colectável de trinta e

quatro escudos e o valor matri-
. eíal corrigido de novecentos cin­
quenta e dois escudos, e a que
atribuiu o de quatro mil escudos.

Que o justificante alegou pos­
suir os referidos prédiOs em no­

me próprio há mais de trinta

anos, Sem a menor oposição de

quem quer que seja desde o seu

inicio, posse que sempre exerceu

sem Interrupção e osteusívamen­
te, com conhecimento de toda a

gente, sendo por isso uma posse
pacifica, continua e pública, pelo
que adquiriu Os prédios por pres­
crição, não tendo, por isso, dado
o modo de aquisição, documento
que lhe permita fazer a prova do
seu direito de proprledade per­
feita.
As declarações supra foram

confirmadas por Manuel Guerrei­
ro Pereira, casado, comerciante,
natural da freguesia, de São Cle­

mente, concelho -de .Loulé, resi­
dente nesta vila, Maria Serafina
do Rosário, solteira, maior, do­

.méstíca, natural da referida fre­
guesia de Salir,. residente no alu­
dido sitio do Barranco do Velho,
il João Farrajota Alves, soltei­

ro, malor, proprietário, natural
da freguesia de São Sebastião,
ccncelho de Silves, residente nes-

ta vila.
'

Estã conforme ao original, não
havendo na parte omitida, nada
em contrário ou além do que se
certíñca. '

Secretaria Notarial de Loulé,
um de Junho de mil novecentos
sessenta e quatro.

-

3

eis o

NOME

que lhe
garante

MELHORES 'P'RECOS
, -

MAIS QUALI DADE
. MELHORES SERViÇOS
MAIS H.lGIÉNE

p�efir� as ínercearias�n1r.¡]m

�1]J�1ll4g SERViÇO DA FAMILIA

«A VOZ DE. LO�
N.· 300-7-6-1964

O Notário,

José Alves Maria

-------------------------�--�--�-

lA [f�lrlM!A

{achola & Guel'I'eil'o, L.da
Tem a satisfação de apresentar o maior sortido até hoje ,

apresentado ao público de Loulé, em:

SEDAS - POPELINES BORDADAS SUISSAS,
CONFECÇOES PARA SENHORA

VESTIDOS - FATOS - CASACOS CURTOS E COMPRIDOS

Tudo pronto a vestir sem complicações de modista
e sem arreliadoras provas

Enorme diversidade de modelos e tamanhos
para todas as idades e para todos os gostos

GRANDE SORTIDO EM ARTIGOS PARA HOMEM
O melhor que Se fabrica" em fazendas para fatos de_homem

Aprecie o nosso sortido em casacos ,para homem em
« A C .ij. I L A N :.. Todos o!!_ artigos con­

feccionados aos melhores preços do mercado

Tribunal Judicial
da Comar�a de Loulé
ANiJNCIO

1. a publicação

Consulte a Fóbrica de Estores

«MOSQUISOL.

N�o faça as suas compras sem visitar a caSa

CACHOLA & GUERREIRO, LDA.
Rua 5 de Outubro, 1 e 3 e 2 e 4 _:_ LO�

TELEFONE 183

SOLICITADOR IALUGAM-SE
Por junto ou separado, 2

amplos armazéns de mate­
riais de construção, situados
no Largo Gago Coutinho,
podendo servir para qual­
quer outro ramo de neg6cio.
Quem pretender dirija-se

ao proprietário: Ant6nio
.Francíseo Contreiras­
, Loulé.

Pela segunda secção de pro-
. cessos. da Secretaria Judicial des­
tJ. comarca, correm éditos de
VINTE DIAS, contados da se­

gunda e última publicação deste
anúncio, citando os credores des­
conhecidos -dos executados TOR­
QUATO DUARTE OLIVA e mu­

lher MARIA ISABEL PINTO
DA COSTA AGUAS OLIVA. e
'TERESA DUARTE OLIVA ou
MARIA TERESA DUARTE
OLIVA, víuva, todos moradores
en, Alcantarilha, comarca de
Silves, para no prazo de DEZ

DIAS, posterior àquele dos édi­
tos, reclamarem o pagamento
dos seus créditos ou deduzirem
os seus direitos na execução de

sentença COm processo ordinário
movida por Joaquim Pontes
Faísca, casado, industrial, resi­
dente em Fonte de Boliqueime,
desta comarca, contræ os ditos
executados, desde que gosem de
garantia real ItObre o prédio rús-

. tico da freguesia de Alcaatm­
lha, inscrito na matriz respecti­
va sob o artigo 2427 penhorado
nos referidos autos.

Loulé, 4 de Maio de 1964

O escrivão de direito

(a) Henrique ,An'atól1o Samora
de Melo Leote

Verique!. a exactidão:

O J.uiz de Direito

(a) José António Oarapeto
Santo8

Agora no Algarve
UMA FÁBRICA DE

,ESTORES METÁLICOS
AO SERV�ÇO OE V. EX.-

Os melhores para I

MONTRAS. MARQUISES. etc.

Executam-se Reparaçõel
Preços especiais para os Srs.
construtores e revendedores

Orça�eDtol grátis
GRANDE SORTIDO EM

ESTORES PARA MuSCAS-

J0ãoM·.G.lria
Solicitador Provisionárlo

-._

Largo D. Pedro I. n,O 15
TELEFONÉ 387

LOULlD

Moai.LIAS
8 Adornos para o seu Lar
Par todos os gostos ...

Para todos os preços ...

De todos .9S estilos ...

Visite os amplos salões de exposição de

Gago
Telefone 83

Rua Dr. Frutuoso da Silva L.OUL£ Av. José da Costa Mealha

Vilarinbcs -s. Brás d'Alportel

Automóveis
e 'Furgonetas

DE DIVERSAS MARCAS
NOVOS e USADOS

Os melhores preços
As melhcres condições

VENDE S COM: RA

José Pedro Algarvio
Telef. ItS - L O U LE'

Pessoal especializado em:' J ,

Bate chapa ", Mecânica
1 PINTURA - ESTOFADOR - ELECTRICIDADE

Cobranças difíceis
Em Lisboa e província,

trata José Pereira Esteves,
Travessa dos Arneiros, 15,
r/e; Esq.o - Lisboa - Ben­
fica - Telefone 70 04 91.

Prédio em' Faro
Vende-se um prédio em

Faro, na Rua de S. Pe-
dro, 4.

,

Tratar em Faro com Ber­
nardina Mendes Guerreiro -
Rua Justino CÚIDano, 34 ou

em Loulé com Júlia Mendes
Estevens.

Horócio Pinto
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Manuel de So�
(Herdeiros)
Secretoria

Primeiro Cartório a cargo do
notário, Licenciado José Alves

¥aria.
.Ce�ifico, para efeitos de pu­

blicaçao, que, por escritura de 20
de Maio de 1964, lavrada de fo­
lhas 70,. verso, a folhas .77, ver­

so, do l�vro de nptas para escri­
turas diversas número 17-C do
cartório acima' referido foi cons­
t�tuida urna sociedade' comercial
por quotas de respcnsabílídade
limitada, entre José de Sousa

Inês, Manuel de Sousa Inês Jú­
nior, Maria Célia Inês Fangueiro
dos Santos e António Manuel
Inês Fangueiro, nos termos cons­

tantes dos artígoa seguintes:
(Por mínuta) -

1.°
,A soeíedade adopta a firma
«Manuel de Sousa Inês (Herdei­
ros), Límítadas El vai ter a sua

sede,nesta vila de Loulé, na Rua
Oamíío Castelo Branco, números
1, 7, 11, 17 e 19, freguesia Ue
São Sebastião, e durará por tem­
po indeterminado a contar de
lioje.

2.°

',O objecto social consiste' na
i�ldústria de fabricação de teci­
dos de juta, linho e algodão, e no

comércio dos referidos tecídos
podendo explorar qualquer outr�
ramo de comércio ou indústria
em que os sócios acordem.

3.°

,

O capital socíal é de 50.000$00,
mtegralmente realizado e é re­

presentado pela fábrica de teci­

d9s de fio de juta, linho e algo­
dao, com o respectivo alvará nú­
mero 25.840, concedido em 20 de

J�lho d� 1938, pelo ao tempo
Mínístérío do Comércio e Indús­
tría, instalada na referida' rua
Camilo Castelo Branco, desta vi­

la, com t�0S os -seus maquinis­
mos, móveis e utensüíos incluin­
do o direito de utilização do. lo­

cal, que roí adjudicada aos só­

c�s na partilha .etectuada por
�blto de seus. pais e avós, Manuel
oe So.uSa, Inês e mulher Soleda­
de de J esus Ferreira fuês, com

que entram para a sociedade a

que atribuem o referido valor.' _
.

O capital social está dividido em

quatro qu()tas iguais de 12.500$00,
pertencendo uma a cada urn dos
sócios, José de SOUSà Inês, Ma­
nuel de Sousa Inês Júnior Ma­
ria Célia' Ínês Fangueir� dos
Santos ·e António Manuel Inês

Fangueiro, correspondendo à quo­
ta 'parte' que a cada urn foi
a!ijudicada na fábrica, na 'refe­
rida partilha.
Parágrafo único' _ Qualquer

dos sõcÍos poderá fazer suprimen­
tos à sociedade quando esta de­
les neceSsite, c�rn ou sem juros,
conforme entre eles fôr delibe­
rado em assembleia geral e cons�
tar da respectiva' a,cta.

4.",
Nenhum, sócio pod�râ alillnar a

sUB: quota s,�m ql,le previamente
a tepha oferecido à sociedade e

ao.s demais sócios, pOr meio de,
, cartl). ,regista<,ia com aviso. de re­

c.flpção: A .sociedade, em primei­
ro.Jugar, e ·os sócios, em segun­
do lugar, po.derão adq¡.Urir essa

quota pelo v�lor do últim9 ba-

1�9!? com o lj.c.réscimo resultante
de -todos os contr�to¡¡ à data exis­
tentes, que e¡lVolva:¡p. a ,cedência,
de explpr.ação ge <¡lualquElr ramo

da sociedade, ou :J;acto semelhan­
te, a outras empresas atribuin­
'do-se a cada-, um !ies¿es contra­
tos urn valor que será o do capi­
tal correspondepte ao beneficio

il1quido que ess'e 'contrato confe­

rir, considerando este um juro à

taxa de dez por cento.. A impor­
tâilcia que assim se apurar será
,paga em dQze prestações men­

sais iguai� garantidas por meio
de letras.

'

:

p'arágrafo 1.° -;- Se a, socieda­
de Ou os demail?� sÓcios quizerem
usar da faculdade que lhes con-

,fer� ��t,e �t��o, assim o decla-,
rarao 'por carfa registada; cóm
aviso de recepção, no prazo de
trinta dias, a contar da data da

recepção da oferta ente�dendo­
-se a falta ae re�posta nestas

condições, ,como renúncia à mes­

ma faculdade podendo., p.esta hi­

pÇitese, fazer-se a cessão livre­

n¡.ente, pelo preço qUe a'corda­

rem, à sociedade ou aos sócios,
de toda ou parte de qualquer
qp.ota.
,Parágrafo 2.° _. Não havendo

acordo para a cessão da quota.
0ll parte dela, à sociedade ou aos

sócios, pode a mesma ser ofere­
cida a estranhos, mas a sua ces­

s�o a estes só se poderá efectuar

depois de dado co.nhecimento à
so.ciedade e aos sócios do pre­
t&nso adquirente, .(io, preço e das

cpn�ções da ce�são, para que
d�ldam se deseJam optar, pela
o.rdem indicada, observando-se as

formalidades atrás prescritas,
sendo o prazo da resposta de ses­

senta dias. Havendo mais de urn

spcio que q)1eira adquirir a quo­
ta será a mesma dividida entre
eles na proporção das_ suas quo­
tas, ou não sendo possivel adju­
d.icada àquele que maior' preço
oferecer.
Parágrafo 3.° _ No. caso de a

cessão ter sido feita com viola­

çã,o do disposto _ ne.ste artigo, a

sa Inês
Limitada

Notarial de Loulé
sociedade ou sócios �derão fa­
zer exercer o seu direito de pre­
ferência dentro do prazo de seis

meses, a contar do dia em que
tiverem conhecimento da cessão

respondendo. o cedente pelos pre� ,­

juizos que tiver ocasionado à so­

ciedade ou aos sõcíos preteridos.
5.°

Todos os sõcíos são nomeados

gerentes, dispensados de caução
e com o:, sem remuneração, con­
forme for deliberado em assem­

bleia geral.
Parágrafo 1.° - Para obrigar

a socíedade em assuntos de mero

expediente e como sacadora ou

endossante de titulos de crédito
para efectuar levantamentos �
rec'ebim.entos de quaisquer im­

portãncías, basta a assinatura de
qualquer dos gerentes sendo ne­

cessário, para os rest�ntes, a as­
sinatura conjunta de todos os ge­
rentes ou dos seus procuradores,
salvo se outra coisa fôr estipu­
lado em assembleia geral para
cada caso concreto na q�al se

designarão o geren'te ou geren­
tes qus devem assinar em nome

da sociedade.
Parágrafo 2.° _ Para outor­

gar e assinar a escritura de ar­

rendamento dos prédios onde se
encontra instalada a fábrica é

: nomeado o sócio Manuel de S�u­
,

¡;a. Inês Júnior, para representar
a sociedade.

"

6.°
.

Fica vedado a qualquer dos só­
cios o uso da firma social em ac-

tos ou contratos estranhos à
mesma sociedade, desígnadamen-
te letras de -favor, abonações ou

fianças, respondendo por perdas
e danos para -com a socíedade,
aquele, que infringir o disposto
neste artigo.

'

7.0

Todos os contratos celebrados
pelo falecido Manuel de Sousa

Inês, ex-proprietário. do alvará
mencionado no artigo terceiro,

, referentes à aludida fábrica e em

vigor, serão, rigorosamente res­

pei�ados. Os mesmos apenas po­
derão ser rescindidos mediante
deliberação da assembleia geral
da socíedade, que será exarada
em acta, observando-se o que nos
mesmo.s se prescreve para esta

h�pótese. '

8.0

As assEfmbleias gerais ou reu­
niões dos sócios serão convoca­
das por cartas, registadas cdm
a,viso de recepção,' para o do­
micilio dos sócios, indicando o

assunto ou assunto.s a tratar,
c.Çlm a antecedência minima dé
trinta dias; serão porém válidas
as deliberações dos sócios que'
constare� do resp�ctivo livro de
actas e tiverem a assinatura de

t<;>dos os sócios, ou seus repre­
sentantes leg�s.

'

9.0

. A sociedade apenas se dissol�

verá:. nos casos previstos na lei,
,
c nao pela morte ou interdição,
de qualquer sócio. Neste caso

ape,:as os seus' herdeiros legiti­
mános ou o' seu representante
poderão continuar na sociedade,
co.nfo.rme o que resolverem do

que a notificarão 'no praz� de
sessenta dias. a) - Se optarem
por continuar na sociedade no­

mearão de entre si um que � to­
dos represente nela, enquanto a

quota se achar inclivisa. b) ,:_ Se

optarem pela s¡údft, receberão
àela tudo. quanto se apurar per­
tencer-lhes determinando-se o

valor da q�lOta, pelo último ba­

lanço apro.vado, tendo em conta,
porém', todos os contratos à data

existentes, que envolvam a ce­

dência de exploração de qualquer
ramo da �sociedade (011 facto se­

melhante) a outras, empresas,
atribuindo-se a cada urn desses
contratos um valet que será o

do capital correspondente ao be­
neficio ilíquido que esse contra­
to conferir, considerando este
'um juro 'à taxa de quinze por
cento, a pagar em dezoito pres­
tações mensais iguais garanti-
das por meio de letra: '

Parágrafo único - Se o sócio
falecido não tiver herdeiros legi­
timArios, os o.utros herdeiros que
se habilitarem nos termos legais,
sr, poderão continuar na socie­

IJ,ade Se est!!-, em primeiro lugar,
e os demais sócios em segundo
lugar, não preferirem adquirir a

quota respectiva calculando-se o

feu valor pela forma indicada no

corpo do artigo quarto deste

pacto social, a pagar em vinte e

quatro prestações mensais iguais,
. garantidas por meio de letra. Se
h sociedade ou os demais sócios
não quizerem preferir, os her­
deiros nomearão de entre si um

que a todos l'epr�ente na ¿ocie­
dade, enquanto a quota se achar
indivisa.

li: certidão de narrativa e de
teor parcial, que vai conforme ao­

original, não havendo, na parte
omitida, nada em contrário ou

além do que se certifica.
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Seeretaria Notarial de Loulé,
vinte e nove de Maio de mil
novecentos sessenta e quatro.

O Notário,

,JQst Alves Marw

t'-'
{ampon�Q

DE VENDAS.
..,

fRIGORlfl(�j_S' Pela 1.a secção de proces­
sos da Secretaría Judicial
desta comarca e nos autos
de 4cçÃO DE ,.'DiVIsÃO
DE, COISA COMUM que
ERNESTO .} MARTORELL '

casàdo, industrial, resident�
na Rua Afonso Henriques,

, n.s _,41 -..,. ESTORIL, move

contra INCERTOS correm

éditos de SESSENTA DIAS,
a, contar' da 2.� e última pu­
blíeação da presente anún­
cio, citando- aqueles réus -
'para, no prazo de 10 días
I findo. que 's�ja 'o dos éditos'
contestarem, ,que�endó 'o pe:
dido formulado pelo' autor
na dita acção e que consiste
na divisão e- demarcação de
um prédio mixto, composto
de terras de semear e arvo­

z:��o e casa de habitação, no
SIba .da «Torre da Medro­
nheira», freguesia e conce­
lho de Albufeira, denomina­
do «Assentamento do Mon-'
te»; ..ínscrito; na réspectivá,
matriz predial· rustica, sob

H I
' ".' -, 2/3 dos artigos 4.116, 4.120,

ospita da Sonia (asa'"da Mltsertlco' It :JIta' 4 ..121,4.149 e na matriz pre-
O dial, urbana sob 6 artigo

D t¡j! L'
,

O' U'
>

L' �
, '

,lL 1.815, do qual o autor pos-
: iiii "Q I. ,i I, sue 213 em propriedade ple-

n2, e 1'/3 .em usufruto per­
I tencendo o restante 1/3 da

. pr?priedad� plena aos her­
deiros do, falecido AFONSO
JACINTO, casado, que foi,
com Maria da Assunção Va­
loroso, . e que fôrem vivos à
'data 'do faleêimento' desta,
sob pena de, não o fazendo,
se proceder à nomeação'de
peritos, tudo' como melhor

c0:r;tsta da petlção inicial,
cUJo duplicadó, se encontra'

, patente nesta Secretaria Ju­
dicial e que será entregue
quando solicitado.

,

,Vários modelos, todas 'as' cr3Pácittadis
,

' .

j;�S litros.. 2. 750$�O
_

r

150 litros .. ; 3.' 8 JO$OO�
� '- " G. ';.

210 litros _ ;,'. 4.800$00,
'. •.• 1"·- .- ,

A prestações. desde 100$00. mensa:s,·

Não compre sem faz�r J,lm'a 'visita
aos Estabelecimentos de' I

'

.

I'

José Guerreiro Marfins Ramos'
• ... a 11.

R. Conselheiro Bivar. 52.
Telef. 1307 - FARO

Av. Marçal PacJre�o. 38'· I

Têlef� �08'-::-,(.o.,u_LÉ

, -Dr. José Alves Batalim Júnior
,
". '. :r;

.

Cànsulta di4riir. =; • '
"

-·Dr. João Barros Madeira
,

Consultas às $. ·'-feiras -,14 horas

- Dr. José Maria Pulido Garcia ,

Consultas às 4.·'-feiras _ 11i horas
-- Dr. José Viegas de Sousa Inês

Constatas às 5.·'-!,eiras - 14 horas

._ Dr." Maria Augusta Batalim
Consultas às 6.·'-feiras - 14 horas

y
- Dr. Francisco Bota Inês

.

Consultas às 6.·'-feiras - 14 hor(L$
- Dr. a Fernanda Mealha

COn8u,ltas às segunp,as 3.··-feiras de cada

m�s, - 14 hora8

__",Dr. :M:orais Simão
Consultas às a.··feiras e sábados das 9

àS 1$ hora8

Oftalmologia - Dr.. May Viana
" Consultas às 5.··-feiras' das 11 às 13 horas

Otorrinolaringologia --T Dr. Ribeiro de Seabra r. .'

QOn8ultas às 3.°' sábados de cada mês
_;_ Dr. José' Leonardo de ':Sausª, Gar-

valh0
'

'

Director Clínico

Clínica Geral

Dermatologia

Estomatologia

Raios X
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publiéação
Pelo Juizo de Direito desta co­

marca" segunda secção de pro­
cessos, correm éditos de VINTE
DIAS, contados da segunda e úl­

tima publicação do anúncio,' ci­
tando os credores, desconhecidos
dos requerente" e r.equeridos
adiante indicados, 'Para no prà­
zo de DEZ DIAS, posterior
àquele dos

•.éditos, d�duzÍl'em os

seus direitos na acção de divi­
são de cOUSa comum que corre

termos neste T:rl..!lUna} e em-oque·
são requerente FRANCISCO JA-
,C.IN"¡'O GA.LA, solt,eiro,. maior,
trabalhador, de Franqueada fre­

guesia de São Clemente, 'desta
comarca, e requeridos JOS1!i
GUERREIRO GALA e mulhel"
lVlARIA DE BRITO CHITA:
agricultores do referido sitio de

Franqueada: MARIA GUERREI':
RO GALA, divorciada, domésti-.
ca, moradora em Lisboa, JOA
QUIM JACINTO GUERREIRO
e mulher MANUELA FILIPE;,
GUERREIRO, ele guarda da P"

S. P. e ela doméstica, moradores
en. Faro, ELISABETE DO CAR­
MO LOPES e marido FRAN­
CISCO E D U A R D O SOUSA·
BARRADAS, moradores no Bair­
ro de Santo António de Nova:;
Lisboa, em Angola, e FRANCIS-'
CO MANUEL GUERREIRO LO-,
PES e mulher MARIA DE LUR�
DES FRAGOSO GUERREIRO,'
ele internado no Hospital Migue.
,Bombarda em Lisboa' e ela resi­
dente em Aimada, desde quê go-,
zem de ga,ra,tia real sobre Ojo
in;lóvel objecto da diVisão. '

Loulé, 11 de Maio de 1964'
,

O escrivão de direito,
(a) Henrique Anatólio Bqmora

de Melo Leote

Verifiquei a exactidão:
O Juiz de Direito, l.· Substituto,

Jacinto D1larte,

r

J...oulé, 4 de- JUnho de 1964

O escrivão ,de direito

Joaquim Guerreiro Brasão

Verifiquei a exactidão:

-O· Juiz de :qireito
(aj José An�ónio Carapeta

dos Bantos

«A VOZ, DE LOtiu!:>
N.o 300-7-6-1964 ,;

Tribunal Judicial
da Comarca" dB Loulé
ANUN'CIO

"" ,. ."

PUBLICAÇÃO
No qia 3 de JuJh,o pró,iXi­

!p.o, pelas 11 horas, à porta
deste Tribunal e nos autos

de. Execução Especial por
Ahmentos' que Maria do
Carmo Anselmo, �parada
judiciaIm.�nte_ de pessoas e

bens, residente em Benafim
,Grande, Alte, move contra
Manuel Anselmo Rosa, se­

I p�rado judicia�ente-de pes­
soas e bens, comerciante,

: residente, à' Alameda, ,

n.O
2.119, Estado de S. Paulo
Brasil, será posta em praç�
pela primeira vez, para ser '

arrematado "ao maior lanço
oferecid'õ acima do" valor
adiante indicado, o seguin­
te: - O direito e aéção à
b"erança, ilíquida e indevisa
nos bens deixadbs poYÊmí­
lia do Rosário Rosa, faleci­
da em 26 de Maio de 1963,
na Aldeia de Benafim Gran­
de, Alte, pertencente ao re­

ferido executado�a.o qual são
condóminos José da Luz

. Rosa e mulher Marta Irene
df' Sousa Luís. Vãi à praça
no. valor de 10.000$00.

, Loulé, 3 de Junho d� 1964

Tribunal Judicial
da C�marca de, LODlé

ANúNCIO

publicação
No dia 23 do próximo mês

dt' Junho, pelas 11 horas no'
Tribunal desta comarca, �nos
a�tbs

I

de, c�rta preeatôría'
vinda do Trlbunal de Faro
e extraída dos autos de E:xe�

. cução' Sumária qúe 'a Socie­
dade Provinciana de Produ-

I
tos Hortícolas, Línntada, de
Faro, move contra Francis:'
co de Brito da Mana, resi­
dente em Maritenda, Loulé,
se:� posto em praça pel�
primeira vez, para. ser arre-

. ma�ad� ao maior lanço efe­
recido .acíma do valor adían­

t� jndicado,. o
.

seguinte pré:;,'
dio 'apreendido àquele exe-

cudo.,:'
.

ÚNICO'

UI?a .quarta. parte da par•
b rustica do domínio útil
do, p:édio mixto, que, �
compoe de terra de 'semear
com árvores com oito com­
partimentos térreos des­
tinados a, Indústría

'

(lagar
de azeite) e um alpendre Com
a superfície coberta de 1.074
metros quadrados, no sitio
delo Maritenda, freguesia
de Boliqueíme, inscrito na
matriz rústica sob o artigo
835 e na urbana sob o arti­
go 1.744, descrito na Con­
servatória 90 Registo Pre­
dial de Loulé sob o número
29.802, a fls. 35 do L,",
B-76. Vai à praça no valor
de 15.000$00.

'

Loulé, 7 de Ma:io de 1964

O escrivão de díreítç
Joaquim Guerreiro Brasão

Verifiquei

O Juiz de Dire11;o,
José António Carapeto d08 Bant08

«A VOZ DE LOULli:»
N. ° ,300 - 7-60-1964

Tribunal Judicial
da Comarca dB Loulé

publicação
�az.se saber que na acção es-

, peclal de suprimento de consen­
timento por' ausência, pendente
na ,seguRda secçãO de processos
da Secretaria Judicial desta c0-

marca, movida por Maria da Gló-'
ria Valério, casada, doméstica,
moradora no sitio de Vale de
li:guas, freguesia de Almancil
contra seu marido MANUEL,
BENTO JúNIOR ausente em

'J?�e incerta de França e cujo
ultimo domicilio conhecido foi no
refrido sitio de Vale de Eguas
é este último citado para contesr
tar no prazo de DEZ dias con­
tando depois de findava dilação
�e .180 dias ,e, esta da segunda e

ul� publicação do; respectivo­
an.uncl.O, o pedido ,de suprimento,)
do cop.sentimento do 'citando pa­
ra o fim especial da Autora po­
der ven�er e outorgar a. respecti�
va escntlJIa, o seguinte prédio,:
Coullela de terra de areia e bar­
reira com pinhe,iros, no sitio do
Garrá,o, freguesia de Almancil
que confronta do norte com, Ma­
nuel ,Palminho e outros ' nascente,

c?m caminho, do sul cdm herdei­
ns de José, IIIácio':Guerreiro e ,do I

poente: eom José ,Martins Nunes.
e oun-o, inscrita na matriz sob' o
m.o 4.39G. "

Loulé, 22 de Maio de '1964
.

O escrlvâP de dilleito
da 2." secção

Henrique AnatóUo Bamora
de'Melo"Leote

Verifiquei a exactidão

. O Juiz de Direito;
José António Carapeta Bant08

'.

(aj

. B,erviço didrio

,

O Escrivão de Direito,
, ,.

.:

(a) Joaquim' Guerreiró Brasâo

Verifiquei

O Juiz de Direito

(a) José António Carapeta
d08 Bantos

Pr.opriedade
VEND,E.SE

Com rendimento de alfar­
roba,- amêndoa, figo azei­
tonas e outras árVo� de
fruto.
Bom' terreno de semear

cl!sa�' pe habita.ção e depen�
deIiCIas agrícolas, a 1 Km
da Vila...e '8._ 4QO m da .. estra­
da de S. Brás, lado Norte.
Nesta redacção se in­

forma.

Proprieda'de
V E N D E-- S E

Vende-se uma proprieda­
de de sequeiro, na Várzea da
Mão (Loulé) , com árvores
d( 'fruta, água de cisterna

"

em -abundância, casa de ha­
bitação com 20 divisões, dis­
pondo de relativa comodida­
de e todas as dependências'
agrícolas.
Tratar com José Guerreiro

. Mendonça -,Várzea da Mão
- Loulé.

'
,

s� licitador
(Encartado)
.,-*-

,

Rua da Madalen�, 66
3.° - Ot.o

Telefone: 86-9573

LISBOA
• <

\�
I

VENOE1¥1- SE
'3 propriedades, situadas

próximo da Vila com fi­
gueiras, amendoeiraS e al­
farrobeiras :', duas, no sítio
da Serra. e outra no sítio do
Poço Geraldo, - Loulé:
- Um moinho para tri­

turação 'de cereais: e&l'ações
db gada.
- Um trilllo novo.

Tratár .cOm" �aria cÍe. Je­
s;us Fàrrajota. FeIJiand� -­
Rua. Cond�táyel D.. Nuno
Alvares Pereira, 3 - ltoulé:



A VOZ DE L O U'L:£

Um caramelo de alta qualidade!
Fabricado por Técnicos Espanhois

Poaesçore ser adquirido nos fabricantes em LOULÉ:

CJ1iarlins & OSUlla
-

na sua Fábrica «A SEVILHANA », instalada

na Praça Dr. Oliveira Salazar - L OU LÉ
I- i

"

GUffia petfeila e aftaenle upzesentação.
9a6ricaclll !fIegundo as mais aclualizadas léenicae,

não receando' con!,onl.os !
���.

«A V;OZ DE. 'LOULll:»
N;q 300 -':' 7-6-1964

Tribunal Judicial
'da Comarca de Loulé
"ANúN'CIO

1.a PubI cação

]io día 3 de Julho próximo, pe­
las n horàs, à porta do Tribunal
Judicial desta comarca e nos au­

tos de carta precatôría vinda do
11�' Juizo cive¡ da comarca de

Lisboa; extraída dos autos de
execução por custas que· o Digno
Agente do M."' P.' move contra

..

INACIO JOSl!: DIAS TEIXEIRA
e mulher MARIA GUERREIRO
DA PALMA, ele comercíente e

proprietário e ela doméstica, resi­
dentes' no povo de Salir, há-de
ser posto pela l.' vez em praça
e �rematado a quem maior pre­
ço. oferecer acima do valor adian­
te ' indicado o seguinte imóvel
pé:i1: orado àqueles executados e

do qual é depoaítárío judicial o.
senhor João da Silva, casado,

,pr.oprietãrio, residente em Loulé:

IMOVEL A ARREMATAR

Um prédio urbano
, composto

de' altos e, baixos com' alpendre, '

pocilgo, forno e quintal, na Rua

das, Yen4as ;N'ov�s, EstraQ_a Mu-.
nícípal, do povo 'e rreguesía de

Salir, a' confrontar do nascente
com estradá. norte com António
Dias Pires Teixeirà, poente e sul
com José Gonçalves Pires, ins­
crito na' respectíva matriz sob o

artlgo 2.389, o qual vai à l." pra-
ça por 31.968$00.

'

Loulé 21 de Maio de 1964
'

..

'
.

o escrivão de direito

da 2." Secção

raJ HenriqUe AtUlt6lio Samora
de Melo Leote

V�rifiquei a exactidão:

• O escrivão de direit,o,
(il) José António Oarapeto

Santos

«:Vida ,Mundial"
Na passagem do XXVI aníver­

sârio, últimamente registado, Vi­
da Mund.ial, excelente publícação
semanal, de que é director o sr.

Carlos Alberto Pereira da Rosa,
publicou um volumoso número

especial, de 126 pãgs., que teve
a .â.mabilldade de nos ofertar um

exemplar, que agradecemos, sen­

siP1lizado.s...
Felicitamós Vida Mundial pe­

Jo:: aniversário que ultrapassou,
com desejos porque os transpo­
nha por muitos e. muitos anos.

(Oontinuação da l." págitUl)

este sarau inolviddveZ nos anais
da vida artística farense. Por

fim"um,«muito obrigado> para a

benemérita Fundação Oaloust,e
Gulbenkian, que continua a âe-:

«empenhar uma missão de pri­
meira ordem no panorama artís­

tico, qultural e as8istêncial do
Pais.

«EXPOSIÇÃO DE PINTURA»

O Oirculo Cultural do Algarve,
onde este ano se têm realizado
um considerável número de ex­

posições aloja agora mais de três
dezenas de trabalhos de um jo­
vem. artista, que para todos tem
constituido uma autêntica reve:

lação. Referimo-no« ao pintor
aveirense M. Ferreira, que apre­
senta uma série de aguarelas e

ôteo» na sua maioria inspirados
em pedaços do Algarve. A re­

quintada sensibilidade com que o

artista trata (JS vários temas, a

perfeita harmonía daS cores e o

sentido artístico que indibutàvel­
m-ente está presente nestas obras
suscitam vivo interesse � definem
um- artista qUe pode marcar pre­
sença no difícil campo das belas'
artes .

.' Mormente na aguarela
onde M. Ferreira mais artística­
mente se realiza, as obras. expos­
tas atingem consideráve.l nível.

O artista, que manterá a sua

exposição aberta até ao próximo
dia 15, pensa eæpõr igualmente
noutros locais do Algarve.

João Leal

Revista Técnica
Au to m óv e l
Saiu o 38.· número desta revis­

ta, donde destacamos o estudo
detalhado do motor NSU Prinz .

Do sumárlo destacamos ainda
o Problema da Travagem, como

modificar as Performances de al­

guns motores, Através do. Mun-
do, etc..

'

Trata dum estudo aguardando,
por muitos dos seus leitores, e

satisfaz numerosos pedidos de
Técnicos e

.

possuidores de veícu­
los desta marca.
Pedidos à redacção - R. S.

Sebastião da Pedreira, 27 - Te­
,Ief. 41063 - LISBOA.

Carnion eta
Vende-se uma camioneta Tha­

mes, de 5,750 K., em bom esta­
do geral.
Tratar com João de Oliveira -

Telefone' 47 - LOULl!:

---------------

José António Coelho
:Proprietárlo da CASA DE MOBlvAS COELHO

fai/iclpa ao Ex.mo Público de

q)oliqueime
que acabo, de receber um variado sortido de

MOBlllAS
ESTOFOS

DECORAÇ6ES
TAPEÇARIAS

� por isso convitf(J-o a visitar o' SfU isloLdec:mento
--------------------

«A VOZ DE LOULl!:>
N." 300 _:_ 7-6:1964 .

Tribunal' Judicial
da Coínarca de Lou lé
A NtJN,C IO

No di4 9' do prõxímo �ês de

Julho, pelas 11 horas, no �ibu­
nal Judicial desta comarca .de
Loulé

.

e nos autos, de
'

Execução
Sumária em que são exequente
SEBASTIÃO DA SILVA; SOL-,

TEIRO, maior, proprietário, mo-.

-rador no sitio do Lagar da Cêra,
freguesia de .Ameíxiaí, e executa­
dos FRANCISCO DE SOUSA e

mulher MARIA JOAQUINA, pro­
prietãrios, moradores no sitio do

Ximeno, da dita fregue81a de
Ameixial, hão de ser posees em

praça, pela primeira vez, para
serem arrematados ao maior lan­
ço oferecido acima do valor que
adiante se indica, os seguintes
imóveis penhorados àqueles exe­

cutados, de que é deposítârío
João da Silva, casado, proprietã­
rio, residente nesta vila de Loulé:

Imóveis a pracear:

1.0

Bocado de uma cerca de tetra
com ãrvores, denominado «A Le­
do Palheiro>, com árvores, no sí­
tio da Portela, freguesia de
Ameixial, confina do nascente
com �ntónio de Sousa, norte com
Arséruo Pereira, poente com Ma­
nuel d,e Sousa e sul com Custó­
dio Pereira inscrito na matriz
'sob o artigo rústico n.· 7.358.
Vai à prímeíra praça pelo valor
matricial que é de 1.008$00;

2.'

Bocado de terra de semear

comárvores, denominado «A Le­
ziriíl>, no sitio da Portela, fre­
guesía de Ameixial, confina dó

nascente e sul com ribeira, nor­

t� com João Agostinho, e poente
com António Martins, inscrito
na matriz sob o artigo rústico
n.s 7.376. Vai à primeira praça
pelo valor matricial que é de
420$00.

3.'
Bocado de terra de semear com

árvores, denominado «O �Corgo
do Montinho:!>, no sítio da Porte­
la, freguesia de Ameixial, que
conñna do nascentereom ribeira,
norte com Manuel Francisco e
sul com José Antc$nii>\�e Sousa,
inscrito na matriz ,Bobl 'o .artigo
Mstico n.' 7.39:7;. 'Vai 'à primeira
praça pelo varor m�tlii�� .que é
de 504$00; � ,,/ . ,; ¡

_ �. 4.,- ""-1 1. /'1 .J,;
Bocado de terra de-semear com

árvores, denominado «t,Iínbrei­
ra>, no sitio do' 'Minhoto,

.

fregJle­
sia de Ameixial, "que confina db
nascente com José António de
Sousa, do norté com Francisco
Ramos, do poente com Manuel
Francisco e do sul com caminho,
inscrito na matriz Bob o artigo
rústico n.· 8.429. Vai à primeira
praça pelo valor matricial que é
de 1.680$00; e

5.·
Bocado de terra de semear

com árvores, denominado «Sitio :
da Fonte>, no aftio de Minhoto, '

freguesia de Ameixial, que con­
fina do nascente

.

com Manuel
Francisco, do norte com Horta,
<10 poente com Manuel Francisco
e do sul com Manuel' Pires Guer­
reiro, inscrito na matriz sob o

artigo rústico n.O 8.444. Vai à.
primeira praça pelo valor ma-'
tricial que é de 1.036$00.

Loulé, 21 de Maio de 1964

o escrivão de direito,
(al Henrique Anat61io Bamora.

cie Mela Leote

Verifiquei a exactiMo:

O Juiz de Direito

(a) Joaé Ant6nio Carapeta
dOB Bantoa

<\'isado pdo Com. de Censora
< .'

Secretol'io Nófolt¡,ol
Da: LOULÉ

5

CERTIFICO, para efeitos de

publicação, que por escritura de'
22 de Maio de 1964, lavrada de',
folhas &4, v., a folhas 86, do li­
vro número 12-A, de notas para
escrituras diversas, deste Cartó­
rio, eompareceram: como justifi-

; cantes Lopo José dos Santos, e

mulher, Jesuina da Conceição,
propríetários, residentes no .sítío
de Vale Carro, freguesia e con-.

celho de Albufeira, e como mon­

firmantes das respectivas decla­

rações José' Martins Antão, ca­

sado, proprietãrio; S a 1 v a d o r

Gonçalves; casado,. agricultor, e

António Matias, casado, agri­
cultor, residentes no sitio da Pa-
ti de Baixo, dita freguesia e con­

. celho de Albufeira.
_ Que os justificantes nos ter­
mos do artigo 69. do Código do
Notariado e pará os fins pre-

. vistos no artigo 198 do CÓ-

Idigo do Registo Predial, de-'
claram e afirmam' que desde o

ano de 1915, com exclusão dou­
trem, São donos e legítimos pos­
suídores do prédio -seguinte: oou­
rela de terra de areia de pequena
cultura com figueiras, no aludi­
do sitio de Vale,Carro, inscrita
na. matriz rústica, da dita fre­

guesia e concelho de Albufeira,
em nome dele justificante, sob o

artigo 2366, (antigo artigo 3113)
com o rendimento colectável de
vinte e dois escudos e a' área
aproximada de doze 'mil metros
quadrados, e confina do nascente
com José Gonçalves, do poente
com João Joaquim Eugénio e do

I,norte e sul com caniinpo, por, a ¡,

haverem,comprado pelo preçode I ..- ."_'
CINQUENTA E DOIS ESCU-

DOS, no mês de Outubro daquele P..;:)ça-,O no seu' Fornece dorano de mil novecentos e quinze, v . I I
.

U i

a António Joaquim Vieira emu-

lher Inãcia de Jesus Lísboa, pro-
príetáríos, ao, tempo residentes,
no sitio dos Cortezões, da rere­
rida freguesia de Albufeira, ele
jâ falecido e ela residente no,
mesmo sítio, dos Cortesões do
mesmo sitio dos Cortesões. Que
a aludida courela não se encon­

tra descrita na Conservatória do

Registo Predial de Albufeira.
QJle eles justtñcantes pagaram

oportunamente a' respl!ctiv.a' sisa
'

e apesar do respective contrato de

compra e venda não ter sido ti­

tulado, por entretanto ter faleci­
do o referido' António Joaquim
Vieira, desde aquele ano de mil
novecentos e quinze, possuem, pú­
blica, pacifica e continuadamen­
te a mencionada e confrontada
courela,
Para constar passei � presen­

te certidão de narrativa e de teor
parcial, que vai conforme ao ori­
r'Igínal: não havendo' na parte
omitida nada que amplie, res­

trinja, modifique OU condicione a

parte transcrita. 'Loulé cinco de
Junho de mil novecentos sessen­

ta e quatro.
O Notário

SEGUNDO CARTóRIO A CAR­

GO DO NOTARIO SALVA­

DOR RODRIGUES MARTINS

PONTES .•

Salvador Rodrigues M,artins
Pontes

AL'BRTA
Automobilistas!
(Oontinuução da L," pá.qina)

gente mas não garante a serie­
dade dos que possam visitar-nos
e ... desprestígíaz- os que cá es­

tão.
Vem isto a propósito de um

recente assalto efectuado na ma­

ta .de Quarteira, junto ao mar,
de que foi vitima um casal fran­
cês, que viu desaparecer dó seu
automóvel a importância de 12

contos.,
'

'j

Aproveitando a solidão do 10-
c8il, o ou os meliantes assaltaram
o carro partindo um vidro da por­
ta.
No dia seguinte em Albufeira,

surgiu outro'caso seme�han.te no
referente ao sistema usado para
o rol,lbo. Do C¡i.rro assaltado fo­
ram «retirados> divers'os e va­

,liosos objectos pertencentes a um
grupo 'de milicianos que se des'­
locara: aquela praia em passeio.
As autoridadeS tomaram con­

ta da ocorrência e procedem a
aturadas ipvestigações, inclinan­
do-se que pode tratar-se de uma

quadrilha jã experimentada nes­

te génerO' de fJlrtos e que se ti­
vesse deslocado ao Algarve em

vIagem Nlâmpago, por em'Lis­
boa a vigilância sobre os auto­
móveis ser mais' aturada.
Em Albufeira suspeita-se que

0& meliantes viajaram num «Tau­
nus 12 M>.
Hã, portanto, qUe tomar pro­

vidências e estar alerta.

Empregada'
Para serviços rudimenta­

res de escritUração, preci­
sa-se.
Nesta. redacção se in­

forma.

UCAL
, NO , ALCARVEI

alimentação
rac'iona,1

"' ;,

ATENÇÃO HuGARVE

fEIRA dos fRJGORIHCOS
·L o' IU]i L FI'- ,

: 11. I , I '

,

�-

� " u,,
' ��- L ____

98 ATRAENTES MODELOS

9 MODELOS

6 »

23 »

'. '. 6 »

5 " »

15 »

22 »

5 >

6 »

'ADMIRAL
A. E. G.
BOSCH ..

FIDES ..

FRIGECO.
FRIGIDAIRE

GENERAL ELl!:CTRIC

PONTIAC.

ZANUSSI

A ESTRELA DO'ANO

Z,A N U S,S I 160 LITROS
4.000$00

ARMARIO COM INTERIOR EM CHAPA ESMALTADA

CONGELADOR A TODA A LARGURA
APROVEITAMENTO TOTAL DA PORTA

PRATELEIRAS EM AÇO INOXIDAVEL·

DESCONGELAÇAO AUTOMATICA

,ESPAÇO PARA GARRAFAS JUNTO AO CONGELADOR,
(SISTEMA TROPICAL - (frio rãpido - mais economia)

APRESENTAÇÃO LUXUOSA �

E TODAS AS VANTAGENS DE UM FRIGO­
ruFICO DE CONCEPÇÃO MODERNA

VENDAS A PRESTAÇÕES

MOTOlUX� L.DA _ Loulé
\

(FRENTE AO MERCADO)
ENTREGA IMEDIATA NAS MARCAS ANUNCIADAS

OUTRAS MARCAS - ENTREGAS DENTRO DE 4 DIAS

José
.

Guel'l'eil'O
.

(humbinho
Participa aos seus prezados Clientes e ao,

Ex.mo Púb'lico que iniciou o fabrico de

Divõs e· Colchões de orclme

aós melhores preços do mercado, executando,
por encomendo, quaisquer m�didas além dos
tamanhos vulgares.

Executo também, com perfeição e rapidez,
todos os trabalhos de Capintaria e Marcen,aria.
Rua do Cabo, 7 (junto il estação da E. V. 4,)-LOUL:£
------------------

,':
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pessoais
ANIVERSARIOS

Fazem anos em Junho:
Em 9, a menina Maria Ivone

Leal Costa e o sr. Dr. Helder Ma­
nuel Pinheiro' Ramos e Barros e

o menino José Manuel Viegas
Vicente de Brito.
Em 10, os srs. José Guerreiro

Santos residente em Alfontes,
Boliqu�ime, Vitor Manuel Bap­
tista Relvas, residente na Vene­
zuela e a sr." D., Margarida An­
tão Lopes.
Em 11, a sr." D. Alice de sou­

sa Mendonça e o sr. Amadeu dos
Santos Batel, residente em Lis­
·boa.

Em 12, os meninos Aurélio
João Chumbinho Guerreiro, e srs.
Alexandre Bento Freitas Car­

rtlho, residente em Lisboa, e An­
tónio Baptista Correia, e o meni­
no José Antónlo Estrela Leonar­
duo
Em 13, as sr."' D. Leopoldina

Barros Farrajota Cristina. e D.
Lídia Marum COsta Madeira, re-.

sIdente no Canadá.
Em 14, a menina Maria Tere­

sa Vitorino Pereira, residente em

Lisboa, e es .srs, Norberto Gon­
çalves Luis" e Sebastião Sousa
Lufa.

'

Em 15; a menína Maria Hele­
na caIeiras Guerreiro.

Em 16, o sr, José de Sousa

Nunes, residente na Venezuela.

Em' 18, o- sr, Jorge Marinha

Gema, e a menina Maria Manue­
la Inácio Nobre, residente em

Ltsboa.
Em 19, o menino Filipe Dias

Piçarra, residente no Braail.
'

PARTIDAS E CHEGADAS

A fim de aæítír ao funeral de
sua mãe, esteve em Loulé, com
sua família, o nosso prezado
amigo e ':;:.'¡:'�ado assinante em

Lisboa SI. Joaquim: de Sousa
Mendes.
_. Tivemos o prazer de cum­

primentar' nesta redacção o nos­

so conterrâneo e dejiicado assí­
nante sr, Manuel Barros Cane­

las, funcíonárío : da C. M. de
Luanda e que se encontra na Me­

tropole em gozo de fériaa.
- Por motivo de falta de saú­

de, encontra�se em Lisboa o nos­

so prezado amigo sr.' José Lean­
.
dI'O de Aguiar Ferreira, diligente
Chefe da Estação de Loulé dos
C,·T. T.. .

Desejamos-lhe pronto restabe-
lecimento.. .'

- Em· go.so de férias, encon­

tram-se instalados uma Colónia
de 'Férias «Educaclon e Descan­
so> no. sul de ESPl!Jlha, o nosso

estimado amigo e conterrâneo sr.
Gilberto da Ponte Gonçalves e

sua esposa sr,' D. Alberta de
Barros Gonçalves. !

- Em gqso de licença, encon­

tra-se em Loulé o nosso conter­
râneo sr. Jovito {;uerreiro Do­

mingos, que se encontra a pres"
tar .erviço militar em Angola.

ALEGRIAS n.E· FAMILIA;
Em Lisboa, no ,passado dia 10

e na mate,rnldade Dr. Augusto
Monjardino, nasce)..! uma robusta

criança do sexo feminino, a. quem
foi posto o nome de Ana Isabel,
filha da'sr.a D. Ana'Maria de
Brito Camacho Branda de Lima
FaIsca e do nosso prezado assi­
nante e amigo sr,' alferes mili­
ciano Orlando de Lima, Faisca,
que actualmente se encontl;a

�I (. ..
•

prestando serviço militar na d­
dade de Luanda.

- No hospital de Vila Boa
Vista (Angola) teve o seu bom
sucesso, dando à luz uma crian­
ça do sexo masculíno, il. nossa

conterrânea sr." D. Maria Filo­
mena Pires Guerreiro Leal Mar­

tins, esposa do nosso prezado
conterrnâeo e dedicado assinante

naquela nossa provIncia ultrama­
rína sr. Joaquim Manuel da
Franca Leal Martins.

Que a Providência cubra de
bênçãos os recém-nascidos e os

felizes casais, são os nossos sin­
ceros desejos.
�Victor Manuel de Jesus Horta

é· o nome do bebé nascído no dia
22 de Maio no Queen Victoria

Hospital, de Johanesburg, e fi­
Ilio dos nossos conterrâneos sr,»

D. Maria Madalena de Jesus Men­
donça Horta e sr. José Mendonça
Horta, nosso dedicado assinante
ria Africa do -Sul.

FALECIMENTO

Com a idade de 79 anos, fale­
ceu em caSa de sua residência,
no passado dia 17 de Março, a

nossa conterrânea sr," D. Maria
do Pilar Oliveira, esposa do sr.

Joaquim Mendes Ministro e mãe
da sr," D. Maria Agueda Olivei­
ra Guerreiro e do nosso prezado
assinante e amigo sr. Joaquim de
Sousa Mendes, agente comercial, .

residente em Lisboa,
A saudosa extinta era irmã das

sr.'· D. Adélla Cândida Sousa
Oliveira Filhó e D. Emilia Sousa
Oliveira. .,

- =Com a idade de 56 anos fale­
ceu no hospital desta víla no dia
20 de Abril o nosso prezado as­

sinante sr, Francisco" de Sousa

Nunes, víuvo, proprietário em

Benafim Grande, onde era muito
estimado.

.

Deixou uma filhinha de 2 anos

e era irmão da sr.e D. Albertina
Maria Terturiana Nunes Olivei-
ra,

*

Com a idade de 47 anos fale-
ceu em- Faro, no passado dia 4
do passado mês, o sr. José Cris­
tóvão Bota, natural de Vale d'E­

guas, (Almancil) filho do sr.

José António Bota e da sr.· D.
Maria da Glória Cristóvão, abas­
tados priprietários em Vale d'E­
guas e deixou viuva a sr," D,

-Manuela Segundo Ping).linha Bo-
ta e orfãos a menina Maria Isil­
da Pinguinha e o menino José
António Pinguinha Bota, estu-
dantes.

I

O saudoso extinto era compe­
tente e zeloso funcionário. do
quadro do pessoal técnico dos
C. T. T., em exercicio no Cir­
cunscrição Técnica de Faro, on­

de, mercê das suas excepcionais
qualidades de carácter, gran­
geou merecida estima e conside­
ração de quantos com ele priva­
rarri,

O saudoso extinto distinguira­
-se como desportista, tendo pra­
ticado natação, cinegética, ciclis­
mo : e, principalmente, fut�bol,
tendo sido guardião do Atlético
dt; Loulé, do Beja e do Farense.
E o seu funeral, formado por

cerca de 150 automóveis, foi

prova eloquente das anllzades

qu? soube grangear através de
).lIDa vida isenta de 'maldade e

rancor- e constituiu uma i:Qv,4Igar
man;festação de pesar,

ÀS familias enlutadas endere­
çamós ·sentidas condolências.

., ,.'

.IIIIQOIII ICO
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Ff\RO

1Jleniludediá/�nfl
Espero-te

v .

-,
.

•

numa ânsia de sentidos calm�
e de cio apaziguado'
porque sei qUe ví.rás·
e serás minha .

em. toda a ,plenitude do teu amof,
Percorre-me ;'j

uma ansiedqde simples de arrumar as coisas,
e de ver. tudo no seu .lugar
numa harmonia ,sem problemas
ãe8fmhada e11l: clarf!f:a. ática
.como o ,perfil ,dQ �teu corp�,

, .r"! r, ;•
. Envo,lvo-te' num halo -de fantasia"
e apetece-me ir contigo,
de mlj08 ãaâae;
.passeomâo sobre o ex;stente
e -vivendQ '(I, aventura 8imples de Viver.

I '" �, �. .¡ � •

Q Sol, lá fora, "

empresta ao dia uma clarWade diáfana
e o, céu,., ' .'

.

de 1tIm azul, esmae<;,ido
tem,ressaibos de ternura.

r • I � r ¡�.

Vejo-te,r;eflectjp-a na Natureza '

em. formas simples
e acaricio as cO,usas com.. o olhar
num panteísmo pagão

< •

i em que SE¡ canta c- plenitude de existir.

\
..

..

. ,

.'.,.'

Vàkpl;osseguil' a Esfro�o",
SALIIR-FRIEIX.O <SECO.,.o

:' •

J. M. Farrajota cavaco
"

I �Dtl·I'.Ulr��'��' ·10r,00f, d�" C��18 dO,S�f"
Sob a proficiente direcção do

, sr. João MaJ;'tinho de Freitas, ini-
1· 'I; 1 cíou há "pouco a': suá' publícação

em Cascais o excelente semaná­
. rio ·«Jornal d�'Co'sta ·do Sob; cu­
ja moderna ,é atraente- apresen­
tação gráfica' muito dighlfica. a'
imprensa regional.

'

e :

Pela' linha' de .rumo -que pretende
trilh'Íl.r em defesa aos ínteresses
dos' concelhos de Cascais e Oei­
ras, é previsível- que o" «Jornai da
Costa 40 "Sob seja acolhido coni
a simpatia" e carinho dignos das
iniciativas felizes, . .' ..'

¡ A'uguramos-Ihe, pot isso, as
maiores 'venttrras. ,!. c, , ,

.

Quer deseje comprar" um
bom FRIGORIFICO ou 'qual­
quer outro aparelho electro­
-âoméstioo V. Ex.a terá sem­

pre a ganhar se preferir a

acreditada marca PHILIPS.
),: il I �

Eficiente assistência t té-
cnica.

Mais rendimento

a' '!
.¡ ... [

. ,.

Mais económico."
"

,

Menor consumo

Linhas Sóbreas e' elegantes
:Funeionamén'tp .g!l:ra� t�do
São os predicados qué""
colocam o 'FRIgQl1íFICq
-- P ,H, 'I L',!-:P ,S

em .Iugor cimeiro.
Não compre o sê/u Fl'Ígoriflco
sem visitar.. os Esta-bel�cl ..
mentos de

,
'

José Guer'reiro .'

,

Martins Ramos
, l" . ,j

FARO-R. éonselheiro Bivar., 52

Av. Marçal Pacheco. 3S-LOULÉ

Comprar Tecidos

na tASA' MIMOSA
é ter a certeza Cie acom­

panha." a moda e vestir
cQm gO'5tO e elegqnci:a','�

o p N E U quetmais.
'i" ,(

b�rato Ibe sai p.or Km.:'
- é o da '.,

M Â B O R ,Ge'néII'ol
, A'gent,e em!Jt'QutE,
Manue) de Sousir-Pódro,'

(
, :

� Largo Dr . B8rn�r�0' ,L·opes

e através desta'
.

p on t e, há, atnoS',
construfda p e Z a

'Hidráulica do

Guadiana, que

prosseguirá a es- ,:
trada Salir, Frei­

xo-Beco. Oxalá a

tosca escada que
-.

se vê na gravura.'

,pDssa ser ..retirado

brevemente

t , ,O ;sr, .:fosé. Frru¡.c1sco S03;x;es,
abastado propríétãrío na região
de Salir, .acaba de oferecer à Câ­
mara de' Loulé, I)' 'terreno neces­
sário ao melhor traçado da es­

trada de.· Salir ,ai) Freixo . Seco,'
eliminando-se com a Sua boa von­

tade as dificuldades que em tem­

po vieram a público nas' colunas
deste' jqrnal,

'. ,;"
Por esta forma e 'logo que ao

erário municipal, com as compar­
tícípações legais; seja passivei,
prosseguirão os trabalhos da es-

trada em ·causa.
'

Para, já, estão aplanadas dífí-.

.culdades surgidas há tempos e 'a

Câma,ra· Municipal, fica, 'autori­
zada a -oríentar- o braçado 'da és-

t.... .�,' _' "

. trada de forma a melhor servir
uma região que tanto carece de .

meios de comunicação. "
"

Desta foriua se resolverá, com "�o

espirita de tolerância e boa von-v

-tade, urn problema que' tantos
transtornos tem causado a uma

região que sente a l.impossib1lida ...

de de escuar o muito, que produz
por falta de meíos de comunica-.
ção. '

•

Fe1ici�'bs' todos os hab!tan­
tes duma área' que tão isolada
tem vindo e também o .sr, José
F'rancíaco Soares pela boa von­

tade manífestada na solução dum
problema-que' h� tanto te�po se

vinha arrastando,

«Não há fome que hão dê em

fartura». 11: esta uma mâxi�
bastante antiga do povo pOrtu-
guês. ,

. J '"

.,
.

Esperámos, anos e anos, por,
determinadas leis, cuja promul­
gação se tornava ciciá.�z' mals
imperiosa à' medida cI\lé o tempo'
pas¡¡ava e as necessidades se

avantajavam, sem que as nossas

aspirações oh' anseios foss�m
atentos, com aquela rapidez, ·que.
caracteriza os tempos que vive­
mos. Mas' atrás de tempos, tem-
pOl! vêm .. :.

'

E, assinl, ultimamente, temos
,sido, surpreendidos com uma

verdadeira avalanche de legisla­
ção que desaba literalmente so­
bre nós e noa deixa .po�tiva-

. mente confusos, que..é o menos

que 'pod�oB çhamãr,
Com. efeito, não queremos' di­

zer qUe as' leis e decretos ulti­
mamente saidos não estejam be�
elaborados e informados por um

espirita mais desempoeirado e

eficiente do que muitos ,outros
que dormem nos arquivos e são.
hoje, verdadeiramente, Zetra mor-.
ta.
NãO, não é isso que queremos

dizer. O que queremos trizar e
, deixar, aqui, claramente expres­

aO,i é que a saida da Imprensa
.

Nacional duma tão grande quan- �
tidade de legislação, faz correr o

risco aos orgãos do Estado e ao

próprio cidadão comum, de,. lã
pelas tantas, já não 'sabllrein às
quantas andam, pois também as

leis necessitam de tempo para
serem digeridas e, em segui�
assimiladas.

(Da «Democracia do Sub)

:Um nome que· deve fixar
para quando tiver. qu�
compra"". ;"", .. i v, ":'

j'.
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fazendas .paraJatos de,bomem.
Aprecie' as ultimás NO­
VÜ)�DÉS' ch'egadas ó'
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Residência 138

Tf,I�fone8 Consultório 333
�

')ráç� �dJi?epúbÚcàJ 96 _1.0 -Esq.
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LOULS
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""AVIÁRIO :'81£0 DOURADO• •
�J , •

LQU"LÉ.
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A vida no seu lar será ma,is agradável,
SE POSSUiR Ulli

Porque terá resolvidos, ssm preocupa­
cõs, muitos dos seus problemas caseiros

... t: J,_ ,I, .I.' 1 1 . �'1.' . !l .
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Distribuição di�ria pela Firma:
.'

" Apartado,� 13� 2

,Antes' de se dicidir pela compra de um

Irigorifico visite os estabelecimentos de

José Gue'4reiro! Mar,tins Ramos
LOULÉ

I. Ilf


